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CGE CONDENOU 
INSPEÇÃO NO
GOVERNO WILMA
/ SINAL FECHADO /  MP DIZ TER DOCUMENTOS QUE PROVAM QUE CONSULTORA GERAL DO ESTADO  
CONSIDEROU JURIDICAMENTE INVIÁVEL PROJETO DE LEI ENVIADO POR EX-GOVERNADORA À ASSEMBLEIA

Atacante viajou para Porto Alegre e 
até o fi nal de semana deve decidir 
se aceita permanecer no alvinegro.

Vinte e cinco anos depois do 
tremor de terra que atingiu o 
município de João Câmara, um 
dos dez maiores já registrados 
no país, as marcas permanecem; 
não mais nos imóveis, mas na 
memória de quem viveu aquele 
novembro de 1986, como o 
padre Luiz Lucena, para quem o 
principal abalo foi psicológico.

Polícia faz maior apreensão de caça-
níqueis neste ano, 91 máquinas. Casa 
de jogo funcionava em Candelária.

ABC ESPERA POR 
RESPOSTA DE 
LEANDRÃO

02 ÚLTIMAS

TRF SUSPENDE 
OBRA DA PRUDENTE 
DE MORAIS

POLÍCIA APREENDE 
91 CAÇA-NÍQUEIS 
EM CANDELÁRIA

O DIA EM QUE A 
TERRA TREMEU
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12 13 CIDADES

Publicitária, Lana Mendes vai 
presidir Sindicato das Agências de 

Propaganda, que hoje entrega Prêmio 
Bárbaro aos profi ssionais do ano.
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HOJE

14 CIDADES É BÁRBARO!
     AGORA ELAS  
     DOMINAM ATÉ   
  A PUBLICIDADE
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UMA DECISÃO DO Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região (TRF-5) sus-
pendeu as obras do prolongamen-
to da Avenida Prudente de Morais, 
planejada para interligar o bairro 
de Cidade Satélite ao município 
de Parnamirim. O desembarga-
dor federal Paulo Gadelha é o au-
tor da decisão, acatando o recur-
so do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais (Ibama). O diretor do Depar-
tamento de Estradas e Rodagens 
(DER), Demétrio Torres disse não 
ter conhecimento ofi cial da medi-
da judicial. 

“Estou surpreso. Se é que hou-
ve essa decisão, pois tínhamos 
uma audiência de conciliação 
com o Ministério Público no dia 
12 de dezembro. Acho que houve 
um mal entendido”, disse Torres 
ontem à noite. 

Gadelha intimou o DER a 
prestar informações sobre o atu-
al estágio da obra para que seja 
analisada a possibilidade de ela-
boração de um projeto de recu-
peração da área degradada. Na 
ação, o Ibama alega que a mata 
atlântica existente na área onde 
será construída a via foi comple-
tamente destruída. 

O desembargador afi rmou que 

a “consumação do desmatamento 
indevido não afasta a possibilida-
de de recuperação dos danos ge-
rados, o que deve ser avaliado cri-
teriosamente. De acordo com Ga-
delha, devem ser criados mecanis-
mos de proteção nas margens da 
fl oresta ainda que esta não seja a 

melhor alternativa para a recupe-
ração da mesma. 

Concluindo, o desembarga-
dor disse ser importante a sus-
pensão das obras para “se apu-
rar cautelosamente os danos 
ocasionados”. 

O diretor do DER, Demétrio 

Torres, também falou que, na atu-
al administração, nenhuma inter-
venção foi feita no prolongamento 
da Prudente. “Inclusive a obra está 
parada neste momento”, fi nalizou 
ele.  O prolongamento da avenida 
Prudente de Morais faz parte do 
PAC da Copa.
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OBRA DA PRUDENTE
/ EMBARGO /  ACATANDO AÇÃO DO IBAMA, DESEMBARGADOR DO TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL MANDA 
SUSPENDER  OBRAS DE PROLONGAMENTO DA AVENIDA QUE LIGA CIDADE SATÉLITE A PARNAMIRIM

 ▶  Obra está paralisada

NEY DOUGLAS / NJ

O NOVO GERENTE de exploração 
e produção da Petrobras no Rio 
Grande do Norte e Ceará, Luiz 
Ferradans Mato, teve ontem a 
sua primeira atividade à fren-
te da unidade. Em um encon-
tro com a governadora Rosal-
ba Ciarlini, o dirigente da esta-
tal discutiu as possíveis medi-
das para aumentar a produção 
de petróleo e a arrecadação do 
estado.

Também estava presente 
à reunião com a governadora, 
ocorrido ontem na sede da go-
vernadoria, o gerente executi-
vo Norte e Nordeste de Explo-
ração e Produção da Petrobras, 
Christovam Penteado Sanches. 
Ele fez um convite à Rosalba 
para a inauguração das obras 
de revitalização do Campo Pe-
trolífero de Canto do Amaro, 
em Mossoró. A obra resultou 
no aumento da produção de 
um dos principais campos do 

Brasil.
Luiz Ferradans Mato dei-

xou, na última sexta-feira, a ge-
rência geral no Estado do Ama-
zonas para substituir o enge-
nheiro Joelson Falcão Mendes, 
que passou a chefi ar a Unidade 
de Operações de Exploração e 
Produção da Bacia de Campos, 
no Rio de Janeiro. 

Ele encara com naturali-
dade o novo desafi o profi s-
sional, apesar da abrangência 
das atividades da sua unida-
de, que administra poços pe-
trolíferos nos Estados do Rio 
Grande do Norte e do Cea-
rá. “A Petrobras tem colocado 
muitos investimentos e para 
ampliar a unidade, bem como 
realizar novas descobertas. 
Nosso trabalho pretende au-
mentar a produção, para que 
a atividade petrolífera traga 
retorno aos municípios envol-
vidos”, declarou.

 ▶  Governadora recebeu dirigente da Petrobras

ELISA ELSIE / ASSECOM

PETROBRAS DISCUTE 
AUMENTO DA 
PRODUÇÃO NO RN

PSOL BARRA VOTAÇÃO
DO CÓDIGO FLORESTAL

BRASIL FAZ 19 
MILIONÁRIOS POR DIA

/ PETRÓLEO /

/ SENADO /

/ FORBES /

FOLHAPRESS

TRÊS AÇÕES QUE tratam da vali-
dação da Lei da Ficha Limpa es-
tão na pauta da sessão plenária 
de hoje do STF (Supremo Tribunal 
Federal).

O julgamento da questão foi 
suspenso por pedido de vista do 
ministro Joaquim Barbosa no dia 
9 de novembro.

Antes de o julgamento ser in-
terrompido, o relator, ministro 
Luiz Fux, manifestou-se parcial-
mente favorável à aplicação da lei 
nas próximas eleições, em 2012.

Barbosa deverá trazer um voto 
totalmente favorável à validade da 
legislação.

Em seu voto, Fux defendeu 
que políticos que renunciem a 
seus mandatos para evitar a cas-
sação possam se candidatar na 
eleição seguinte. Fora este ponto, 
toda a lei foi considerada constitu-

cional por Fux.
O relator afi rmou que é cons-

titucional inclusive a parte da lei 
que proíbe a candidatura de um 
político condenado por órgão co-
legiado (mais de um juiz), mesmo 
que ainda exista a possibilidade de 

recurso Dois dias depois, ele afi r-
mou que poderia rever o seu voto.

Segundo o ministro, os políti-
cos só podem se tornar inelegíveis 
se renunciarem após a abertura de 
processo disciplinares contra eles.

Na prática, se essa parte do 

voto prevalecer, a decisão livra 
pessoas como Joaquim Roriz e Ja-
der Barbalho da inelegibilidade. 
Isso porque ambos renunciaram 
antes da abertura do processo.

O tribunal julga duas ações 
que pedem a constitucionalidade 
da lei, propostas pela Ordem dos 
Advogados do Brasil e pelo PPS, 
e uma que pede a inconstitucio-
nalidade de parte da lei, do CNPL 
(Conselho Nacional de Profi ssio-
nais Liberais).

A votação pode acabar em 
um novo empate já que o STF 
conta apenas com 10 ministros, 
desde a aposentadoria de Ellen 
Gracie em agosto. Rosa Weber, 
escolhida para assumir a vaga, 
ainda precisa passar por sabati-
na no Senado.

O STF decidiu neste ano que a 
Ficha Limpa não era válida para as 
eleições de 2010 porque foi edita-
da um ano antes do pleito.

 ▶  Luiz Fux é o relator das ações

VALTER CAMPANATO / ABR

Ficha Limpa está de volta 
/ STF /

UMA MANOBRA REGIMENTAL do 
PSOL impediu ontem a vota-
ção do requerimento do pe-
dido de urgência para análise 
do projeto de lei que reforma 
o Código Florestal no Senado. 
Com isso, a votação do texto 
hoje no plenário, como estava 
previsto, ainda é dúvida.

Ontem, um acordo entre 
os líderes partidários previa 
a análise do projeto amanhã. 
O acordo, porém, não contou 
com o aval do PSOL.

Os líderes foram surpre-
endidos com um questiona-
mento apresentado pelo se-
nador Randolfe Rodrigues 
(PSOL-AP) quanto à publi-
cação do texto aprovado na 
semana passada na Comis-
são de Meio Ambiente, que 

não teria ocorrido ainda. Ou-
tro ponto levantado por Ro-
drigues é de que não foi fei-
ta a leitura do requerimento 
de urgência como determina 
o regimento, com 24 horas de 
antecedência.

Rodrigues disse que é con-
tra o texto por atender às de-
mandas do agronegócio. Ele 
defendeu o adiamento da dis-
cussão do código para 2012, 
ano que o governo federal rea-
liza a Rio+20.

O líder do PSDB, Alva-
ro Dias (PR), disse que é pos-
sível encontrar uma saída re-
gimental para tentar votar a 
matériahoje. O líder do gover-
no no Senado, Romero Jucá 
(PMDB-RR), diz acreditar na 
votação do texto hoje.

COM A ECONOMIA em forte ex-
pansão, o Brasil tem ganha-
do cerca de 19 milionários por 
dia desde 2007, afi rma ma-
téria da revista “Forbes”. Os 
principais responsáveis por 
esse resultado, segundo a pu-
blicação, são o crescimento 
do consumo e a alta do PIB 
(Produto Interno Bruto). Esse 
cenário deverá perdurar pelos 
próximos três anos. 

Outro fator apontado 
são os altos salários pagos a 
executivos e bancários, que 
muitas vezes ultrapassam 
aqueles pagos nos Estados 
Unidos. 

A reportagem cita uma 
conferência de bancos priva-
dos da América Latina, na se-
mana passada, em que Gui-
lhermo Morales, da portugue-
sa Millenium BCP, disse que o 
consumo no Brasil continua 
crescendo fortemente, ele-
vando a fortuna de varejistas, 
bancos e muitas indústrias. 

“Muitas companhias 
emergentes crescem rapida-
mente, especialmente no va-
rejo, mas também na área de 
saúde, construção e outras 
indústrias de base”, disse. 

O país tem hoje 137 mil 
milionários e 30 bilionários.

O diretor do NOVO JORNAL, 

Cassiano Arruda Câmara, 

recebeu ontem à noite, no Centro 

de Convenções de Natal, a 

Medalha do Mérito Luiz Gonzaga, 

honraria concedida pela Polícia 

Militar. “Aceitei ela em nome do 

reconhecimento coletivo à equipe 

do NOVO JORNAL”, disse ele. 

A cerimônia condecorou cem 

pessoas, entre agentes públicos, 

diretores de escolas, jornalistas e 

associações que a PM considera 

terem dado uma contribuição na 

melhoria da segurança pública.

CONDECORAÇÃO AO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ

TRF BARRA
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

DESAFIADO PELOS ENVOLVIDOS na 
Operação Sinal Fechado, que apu-
ra fraudes no Detran, o Ministério 
Público Estadual começa a divul-
gar os resultados da investigação 
da Operação Sinal Fechado obti-

dos com a busca e apreensão de 
documentos feita desde a sema-
na passada. 

Segundo foi divulgado pelo 
MP, entre os documentos apre-
endidos no escritório da GO De-
senvolvimento, empresa do advo-
gado George Olímpio, apontado 
pelo MP como mentor do esque-
ma, estava o processo administra-
tivo relativo ao projeto de lei que 
autorizou a implantação da ins-
peção veicular no Rio Grande do 
Norte. 

Entre os documentos apre-
endidos, está, segundo o MP, um 
parecer da então Consultora-Ge-
ral do Estado, Tatiana Mendes 
Cunha, apontando que o proje-
to não apresentava “viabilidade 
jurídica”. 

Apesar da discordância da 
consultora quanto ao modelo de 
inspeção veicular proposto pelo 
Detran, há um parecer do então 
procurador da autarquia, Marcus 
Vinicius Furtado da Cunha, tam-
bém preso na Operação desenca-
deada na semana passada, com 
base no qual a então governado-
ra Wilma de Faria encaminhou 
o projeto de lei à Assembléia Le-
gislativa, resultando na aprova-
ção e sanção da Lei Estadual n.º 
9.270/09.

Ontem, a ex-consultora Ge-
ral do Estado disse que não tinha 
de memória a informação sobre o 
parecer emitido especifi camen-
te nesse processo. Ela afi rmou se 
lembrar que houve uma discus-
são jurídica a respeito se a inicia-
tiva de legislar sobre o assunto de-
veria ser do Estado ou do municí-
pio, mas entende que por se tra-
tar de tema do meio ambiente 
há o que os juristas chamam de 
competência legislativa concor-
rente, mas não se lembrava do 
teor exato do seu parecer. “Preci-
saria fazer uma busca nos arqui-
vos da Consultoria para poder fa-
lar com mais embasamento so-
bre o assunto”, afi rmou. 

A lei que instituiu o programa 
de inspeção veicular no Rio Gran-
de do Norte é contestada pelo Mi-

nistério Público, que representou 
ao Procurador Geral da Repúbli-
ca, Roberto Gurgel Santos, que, 
por sua vez, entrou no Supremo 
Tribunal Federal com uma Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
contra essa lei. 

O procurador contesta a 
constitucionalidade do trecho da 
lei que permite à empresa que 
viesse a ganhar a concessão para 
fazer a inspeção veicular cobrar 
tarifa dos usuários pelos serviços 
executados. 

O processo está com a relato-
ria da ministra Carmem Lúcia e 
deve entrar em pauta para análise 
do STF nos próximos dias. 

Além do processo que origi-
nou a lei autorizando a implanta-
ção da inspeção veicular no Esta-
do que teria sido encontrado no 
escritório da empresa do advo-
gado George Olimpio, o Ministé-
rio Público também divulgou ou-
tras informações obtidas a partir 
da Busca e Apreensão feita nas re-
sidências e empresas dos diversos 
investigados.

Um deles é um contrato de 
empréstimo em dinheiro fi rma-
do entre George Olímpio e a Del-
phi Engenharia no valor de R$ 140 
mil a serem pagos em três parce-
las, sem juros. O contrato confi r-
ma, na avaliação dos promotores, 
diálogo telefônico em que Alcides 
Fernandes diz a  Marcos Aurélio 
que George Olímpio “deu dinhei-
ro ao cunhado”, que, à época, era o 
empresário Eduardo Patrício, ou-
tro dos investigados.

CARTÓRIO
O Ministério Público divul-

gou ainda ter apreendido no es-
critório de George Olímpio do-
cumentos relativos à concorrên-
cia pública relativa ao serviço de 
Central de Registro de Contra-
tos. Entre eles, documentos da 
Planet Business e anotações do 
tipo “ver estratégia c/ assessor da 
PLANET” e “reunião p/ quinta de 
manhã”, o que os promotores di-
zem reforça os indícios de prepa-
ração para a fraude daquela lici-
tação, que ocorreria na sexta-fei-

ra passada, mas foi suspensa pelo 
Detran diante da repercussão da 
Operação Sinal Fechado.

Os promotores também cole-
taram o contrato entre o Institu-
to de Registro de Títulos e Docu-
mentos de Pessoas Jurídicas de 
Minas Gerais – IRTDPJMinas, re-
presentado por Vanuza de Cás-
sia Arruda,  e George Olímpio, que 
receberia R$ 4,50 por cada regis-
tro de contrato de fi nanciamento 
veicular naquele  Estado.

Também foram apreendidas 
procurações de Marluce Olímpio 
Freire, então presidente do insti-
tuto, para George Olímpio, con-
ferindo ao advogado amplos po-
deres para representar o instituto, 
inclusive para movimentar a con-
ta bancária. Na opinião do MP, o 
fato “se coaduna com as provas 
até então colhidas acerca da par-
ticipação da mencionada tabe-
liã, confi rmando que George era 
o presidente de fato da entidade”, 
que fazia o registro dos contratos 
de fi nanciamento de veículos no 
estado

O ex-deputado e suplente 
de senador João Faustino 
continuava ontem internado na 
Casa de Saúde São Lucas, onde 
hoje deve se submeter a um 
cateterismo. 

O cardiologista Francisco 
Edênio disse que não há 
previsão de alta para Faustino, 
internado desde o dia 26 
passado na Casa de Saúde 
São Lucas. Preso durante da 
Operação Sinal Fechado, João 
Faustino foi transferido do 
quartel da PM para o hospital 
depois de sentir fortes dores no 
peito. 

Segundo Francisco Edênio, 
médico de João Faustino há 
mais de cinco anos, faltam 
procedimentos diagnósticos 
para determinar qual o 
problema de seu paciente, que 
é cardiopata. Ele disse que 
aguarda a autorização do plano 
de saúde para a realização de 
exames mais complexos. 

Por causa do sigilo 
profi ssional Edênio não quis falar 
sobre a doença nem que tipos de 
exames faltam ser realizados. Ele 
explicou que a situação de saúde 
de seu paciente foi agravada 
com o estresse da situação. Ele 
aguarda que a auditoria do plano 
de saúde confi rme a autorização 
para os exames.

Mais pedidos de habeas cor-
pus foram negados ontem pela 
Justiça a acusados na Operação 
Sinal Fechado. Um deles foi o 
empresário José Gilmar Carva-
lho, o Gilmar da Montana. O ad-
vogado dele, Diógenes da Cunha 
Lima disse que até agora não há 
nenhuma prova que justifi que 
sua prisão “Acho estranha a pri-
são dele”, comentou o advogado. 

Diógenes da Cunha Lima 

ainda não tem, ou pelo menos 
não divulga, os próximos passos 
na defesa do empresário.

Com a tese de que nada jus-
tifi ca a prisão de seu cliente, Di-
ógenes da Cunha Lima disse que 
José Gilmar Carvalho é um em-
presário que construiu alguns 
prédios onde iriam ser feitas as 
inspeções veiculares. “Foi o único 
que perdeu dinheiro”, frisou. Gil-
mar da Montana, como é conhe-

cido, investiu mais de R$ 3 mi-
lhões, contabilizou o advogado. 

No depoimento ao MP, José 
Gilmar Carvalho falou que os 
ex-governadores Wilma de Fa-
ria e Iberê Ferreira de Souza se-
riam benefi ciados com 15% do 
que seria arrecadado pela em-
presa Inspar, do advogado Geor-
ge Olímpio, durante 20 anos de 
concessão. De acordo com Dió-
genes da Cunha Lima o cliente 
de seu escritório “contou o que 
ouviu dizer”. 

O empresário também é 
acusado pelo MP de ser um só-
cio oculto da Inspar. “Ele não é 
sócio”, rebateu o advogado. A 
única participação de José Gil-
mar seria a construção para alu-
guel dos prédios para a inspe-
ção.  Portanto, conclui Diógenes 
da Cunha Lima, não há no mo-
mento nenhuma razão para a 
prisão. “Até agora não vejo acu-
sação”, completou. E cita uma 
frase do ex-governador Dinar-
te Mariz: “Ninguém é bom nem 
é mau de repente. Quando você 
vir um sujeito ruim fi car bonzi-
nho, vá atrás que ele está pior do 
que nunca. E quando você vir 
um homem decente ser acusa-
do, a falha é do acusador”. 

Diógenes da Cunha Lima 

disse que o país precisa e care-
ce do Ministério Público a quem 
compete fi scalizar e examinar. 
Porém, comentou de forma ge-
nérica que “não tem que haver 
excesso”. No caso de seu cliente, 
disse, não existe nada que o co-
loque na posição de acusado na 
investigação do MP.

O ex-deputado federal e su-
plente de senador João Faustino 
(PSDB) teve indeferido pelo de-
sembargador em substituição, 
Herval Sampaio, o pedido de ha-
beas corpus ou de prisão domi-
ciliar em virtude de problemas 

cardíacos. 
Os advogados apresentaram 

o novo pedido em virtude da 
concessão pela juíza da 6ª Vara 
Criminal da renovação da prisão 
temporária dos os envolvidos na 
Operação Sinal Fechado.

O pedido se baseia no Cons-
trangimento que alega sofrer. 
Como alternativa o pedido era 
que a prisão temporária pudes-
se ser transformada em prisão 
domiciliar e que seja reconheci-
da a ilegalidade ou a desneces-
sidade da renovação da prisão 
temporária.

 ▶ Gilmar alega que apenas construiu prédios

 ▶ Diógenes da Cunha Lima contesta prisão do cliente
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TJ VOLTA A NEGAR PEDIDOS 
DE HABEAS CORPUS

FAUSTINO FARÁ 
CATETERISMO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O comando da Polícia 
Militar do Estado vai abrir uma 
sindicância interna para apurar 
como um tablet foi parar nas 
mãos do preso Rychardson 
Macedo Bernardo, ex-diretor 
do Instituto de Pesos e Medidas 
(Ipem-RN). Ele é acusado de 
desviar recursos públicos e dividia 
a cela com um dos implicados 
na Operação Sinal Fechado, do 
Ministério Público estadual, que 
mantém presos no Quartel da PM, 
dez acusados de participar de um 
esquema de corrupção dentro do 
Detran/RN. Ontem, o comando o 
separou dos demais presos.

Segundo o comandante da 
PM, coronel Francisco Canindé de 
Araújo Silva, a sindicância interna 
tem o prazo legal de trinta dias 
para apurar como o tablet chegou 
às dependências do Quartel. O 
material apreendido na revista 
feita no último domingo pela 
manhã deverá ser encaminhado 
ao juiz federal Mário Jambo, 
responsável pelas investigações 
do caso Rychardson Macedo 
Bernardo. 

Em nenhum momento o 
coronel Araújo cita a quem 
pertence o tablet, mas fontes 
da própria PM garantem que o 
dispositivo encontrado estava 
na cela ocupada por Rychardson 
Macedo. O comandante já 
comunicou ao juiz sobre o 
material encontrado e o seu 
encaminhamento à justiça 
federal. 

Coronel Araújo explicou que o 
quartel da PM não é presídio nem 
Centro de Detenção Provisória. 
Somente estão lá presos com 
curso de nível superior porque 
a lei determina prisão especial 
para pessoas nesta condição. É 
feito um controle das visitas aos 
presos, mas estas não passam 
pela mesma revista feita nos 
presídios e CDPs. A revista de 
domingo que encontrou o tablet 
é um exemplo do controle, citou o 
comandante.  

PM ABRE 
SINDICÂNCIA 
PARA APURAR 
ENTRADA DE 
TABLET NO 
QUARTEL

 ▶ Tatiana deu parecer negativo...

 ▶ ... mas Wilma encaminhou projeto

 ▶ George articulou aprovação da lei

INDÍCIOS À MESA
/ INSPEÇÃO /  MP DIVULGA PARTE DO MATERIAL APREENDIDO NA OPERAÇÃO SINAL 
FECHADO PARA MOSTRAR RELAÇÃO DE DOCUMENTOS COM SUPOSTAS FRAUDES

 ▶ Malotes com material apreendido no dia da operação

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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MISSÃO PARTIDÁRIA
O ainda Ministro da Educa-

ção, Fernando Haddad, que será 
candidato a Prefeito de São Paulo, 
antes de deixar a pasta vem cum-
prir uma missão partidária no Rio 
Grande do Norte. Ele acertou com 
a deputada Fátima Bezerra fazer 
uma peregrinação por todas as 
unidades do IFRN no Estado, na 
expectativa do partido capitali-
zar o ensino gratuito de qualidade 
oferecido.

RETORNO AO PATROCÍNIO
A Ale, de Marcelo Alecrim foi 

notícia, ontem, na coluna de An-
celmo Góes: Patrocinadora do 
Vasco, a Ale, distribuidora de com-
bustível que virou a casaca (em 
2009 patrocinava o Flamengo, 
lembra?), vai levar ao jogo com o 
Fla, domingo agora, o vascaino do 
país que morar  mais distante do 
Engenhão. É só ir a página da Ale 
no Facebook e seguir instruções”.

PRÊMIO BÁRBARO
Rogério Nunes encerra sua 

gestão como Presidente do Sindi-
cato das Agências de Propaganda 
com a festa do “Prêmio Bárbaro”, 
fazendo a entrega dos diplomas 
aos melhores da Propaganda do 
Rio Grande do Norte nos dois úl-
timos anos.

E, pela primeira vez uma mu-
lher assume a presidência do Sina-
pro, Lana Mendes (Dois A).

MOSSORÓ NA TV
Começou a contagem do pra-

zo de cinco dias úteis para a aber-
tura dos envelopes com as propos-
tas fi nanceiras para a compra da 
concessão de um canal de televi-
são comercial em Mossoró. Pelo 
que informa na área, a propos-
ta do grupo Intertv é tida como 
imbatível.

O processo licitatório vem se 
desenrolando há mais de dois anos 
no Ministério das Comunicações.

                
ANO NOVO

A natalense Roberta Sá, de-
pois de um ano cheio de prêmios, 
começa 2012 com um disco novo.

Ela já está trabalhando na fi na-
lização do CD “Segunda pele” que 
deve chegar Pás lojas em janeiro.

HISTÓRIA MAL CONTADA
Nossa Câmara Municipal que não 

tossiu nem mugiu diante da derruba-
da do Estádio Machadão – o “poema de 
concreto” – fruto do talento de um ar-
quiteto natalense autor de um projeto 
que marcou a cidade por mais de trinta 
anos, como marca destacada de sua paisagem, decidiu “preservar” 
o desativado estádio Juvenal Lamartine defi nindo-o como “Patri-
mônio Histórico, Cultural, Arquitetônico e Esportivo de Natal”.

Numa cidade que tem mais da metade de sua área total ve-
dada a qualquer tipo de ocupação, os nossos edis saíram dos seus 
cuidados para defender o que classifi cam como monumento ar-
quitetônico.

Faltou algum embasamento técnico capaz de justifi car essa 
decisão, começando pela  defi nição de um estilo. Qual? – Sua fa-
chada, na verdade um autêntico puxadinho inventado nos últi-
mos anos, amontoando uma série de bibocas e lojinhas, projetada 
por algum mestre de obras anônimo?

Ou será a velha arquibancada de madeira, que tem andado in-
terditada pela falta de segurança para algum uso?    Quem sabe se 
o “túnel” ligando os vestiários ao campo de jogo, realizado por João 
Machado, já no apagar das luzes do velho estádio, quando este já 
estava empenhado na construção de novo (já demolido) e que por 
todas as justifi cativas tinha o seu nome?-  Fora isso existe um qua-
drilátero de arquibancadas, construídas em diferentes momentos, 
iguais a tantas outras – aqui e alhures – de um tempo onde não 
havia maior preocupação no projeto de estádios de futebol.

Ou será o campo de jogo? O reconhecimento da importância 
de duas traves, em nada diferente de dezenas de outras existentes 
em Natal e no mundo todo, ou o mal tratado gramado, nunca re-
conhecido – nem mesmo na sua época áurea – como sendo algo 
a merecer destaque?

Do alto de sua prosopopéia, o vereador George Câmara do PC 
do B pontifi ca de maneira tão solene como indefi nida: “Essa ma-
téria é um olhar para a história. O olhar que tem o setor imobiliá-
rio é outro, pois naquela região muitos prédios já foram instalados. 
As imobiliárias não tem que preservar o papel histórico do Juvenal 
Lamartine”. O representante comunista não esclareceu se é con-
tra a construção de prédios, que são construídos em todos os lu-
gares, mesmo na Albânia, ou na antiga União Soviética, ou mesmo 
na China de Mão-tse-tung, ou na Cuba dos irmãos Castro, onde 
a conservação dos antigos edifícios tornou-se bastante defi cien-
te no “período especial”, determinado pelo embargo americano.

Também não esclarece o olhar de qual história. Na verdade, 
os nomes que fi zeram essa história nunca foram tão esquecidos. 
Craques como Jorginho, Ribamar, Gerim, Cuíca, Pedro Bala, o 
mossoroense Dequinha, Abel, Burunga, Biró, Geri, Walace Saqui-
nho, o depois prefeito Djalma Maranhão, Miro Cara de Jaca, trei-
nadores como Álvaro Barbosa, Edésio Leitão, Pedrinho Quarenta 
ou árbitros como João Cadmo Cavalcanti, Luiz Meireles ou Jader 
Correia, e tantos e tantos outros, não mereceram dos nossos des-
portistas, nem muito menos dos nossos vereadores (nem mesmo 
nessa legislatura campeã na fabricação de leis – a maioria que não 
saiu nem vai sair do papel)  qualquer iniciativa para que esta his-
tória venha a ser preservada.

Por que em vez de tentar criar uma importância que não exis-
te, não se pensa em algum próprio público (quem sabe o nunca 
usado Presépio de Natal) um lugar onde se colocasse um pouco da 
memória do nosso futebol, aproveitando – por exemplo – o acer-
vo de Luiz GM Bezerra?.

 ▶ Hoje pinta uma greve diferente. Greve 
dos Juizes do Trabalho, que – normalmente 
– julgam legiltimidade de outras greves. – 
Greve por melhores salários.

 ▶ Valério Mesquita estará, hoje, 
na Livraria Siciliano do Midway Mall 
autografando seu 13º livro: “A Paisagem 
e o Tempo”.

 ▶ Completa 25 anos, hoje, do terremoto 
na cidade de João Câmara (5;1 graus 

na escala Richter). A data será lembrada 
numa audiência na Câmara Municipal.

 ▶ Mais emoções para a torcida do 
Vasco: hoje tem a semi fi nal da Copa 
Sulamericana, em Santiago, contra o 
Universidade. Quem vencer se classifi ca.

 ▶ Hoje tem a 72ª edição da Assembléia 
Cultural: Helãnio Moreira e Jonas Bezerra, 
Manoel do Coco e o livro “Minha Bolsa 
Mágica” e exposição de Alex Shams.

 ▶ Na Câmara Municipal de Natal, 
o Comitê de Imprensa elege, hoje, o 
“Vereador do Ano”. 

 ▶ Há 70 anos era inaugurada a Rádio 
Educadora de Natal, primeira emissora 
de rádio, que depois virou Rádio Poti.

 ▶ De hoje até a próxima terça-feira 
estão abertas inscrições de candidatos 
ao Conselho Estadual de Saúde para o 
biênio 2011/2013. Eleição dia 14.

 ▶ Sebrae e Receita federal promovem, 
hoje, em Natal, o 4º Seminário Regional 
do Simples Nacional.

 ▶ Para regularizar o pagamento de 
pessoal, a governadora Rosalba Ciarlini 
abriu um crédito suplementar de R$ 
18.059.515,39.

 ▶ Hoje, na Poty Livros da Pontra Negra, 
o professor Gilmar Amorim, lança seu 
livro “Saudade sem Medo”.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DEPUTADA FÁTIMA BEZERRA TENDO DIFICULDADE EM DEGLUTIR O 
MODELO NEO LIBERAL ADOTADO PELA PRESIDENTE DILMA ROUSSEF PARA 

ENCARAR A CRISE AEROPORTUÁRIA BRASILEIRA

Não é privatização, mas 
concessão”
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Mortos à espera 

Plano de voo

Aparentemente simples, a questão do equipamento (cro-
matógrafo) quebrado no Instituto de Perícia Técnica (Itep) é 
muito mais grave do que aparenta ser. Por dois fatores. O pri-
meiro deles é o tempo. De acordo com a notícia, desde janeiro 
de  2010, ainda na administração anterior, o instrumento que 
assegura exatidão aos laudos de pessoas mortas no Rio Gran-
de do Norte esta com problemas. E nada foi feito. 

Novamente, em 19 de maio deste ano, mais de ano após a 
primeira ocorrência que já comprometeu os serviços do Itep, 
o cromatógrafo quebrou. Agora, ele está completamente sem 
uso e aguarda a boa vontade de uma empresa que fi ca locali-
zada em São Paulo para que possa voltar a funcionar. Leve-se 
em conta que o técnico terá que vir aqui, descobrir o que há e 
só então poderá resolver o problema. Espera-se.

Enquanto o técnico não dá o ar de sua graça – posto que  
só há essa empresa no Brasil que presta tal serviço -  400 lau-
dos aguardam alguma solução. E é aí que reside o segundo fa-
tor que torna mais grave ainda a notícia. Não se trata apenas 
de sabe as causas mortis de centenas de pessoas. Trata-se, na 
realidade, de poder dar prosseguimento a investigações que 
estão paradas. Vide o exemplo do alemão Klaus Dieter Karl, 
que morreu na madrugada dia 11 de setembro recente. 

A questão não é simplesmente descobrir o que levou ele e 
os outros à morte. O grande problema mesmo é que enquanto 
o cromatógrafo está quebrado, supostos assassinos estão sol-
tos aí, na rua, porque ninguém está investigando o que já po-
deria ter sido confi rmado como crime ou não. No fi m das con-
tas, o trabalho do cromatógrafo, apesar de estar localizado no 
após, revela-se como um trabalho de prevenção.

As informações que tal aparelho presta servem de base 
para que a polícia possa impedir outros crimes. Diante de tal 
perspectiva e também da demora na solução para o problema, 
fi ca a dúvida: será que não seria mais viável e efi ciente tentar 
adquirir logo um outro equipamento? Pela forma como a no-
tícia se apresenta e as declarações do diretor do Itep, não há 
como não pensar nessa possibilidade. Talvez fosse a questão 
de checar essa viabilidade o quanto antes.  

O certo é que enquanto o cromatógrafo permanece “ca-
lado”, o número de laudos a serem examinados só tende a 
crescer. 

Enquanto isso, só resta torcer (rezar, talvez) para que esse 
crescimento não seja composto por novos casos como o de 
Klaus, um professor morto. E que, supostamente, possui um 
assassino que ainda está livre, andando por aí, tão alheio à pu-
nição quando o cromatógrafo está ao seu conserto. 

Com a assinatura do contrato de concessão do Aeroporto 
Internacional de São Gonçalo do Amarante, com pompa e cir-
cunstância, pela presidente Dilma Rousseff , o Rio Grande do 
Norte consolida uma grande conquista.

São poucas as cidades brasileiras que contam com o pri-
vilégio de dispor de dois aeroportos de porte médio, como o 
AISGA e o Augusto Severo.

Após as merecidas comemorações, entretanto, é preciso 
por os pés no chão e refl etir sobre o que o estado deve fazer 
para que esse equipamento seja inserido no contexto de um 
planejamento estratégico.

Do ponto de vista econômico, a logística é uma atividade 
meio, ou seja, o transportador tem que ter o que transportar, 
se não perde o sentido.

O projeto do AISGA não nasceu de um plano de desenvol-
vimento do RN. Ele surgiu de uma proposta militar, para libe-
rar o Augusto Severo para uso exclusivo da Aeronáutica. Tudo 
bem; isso não importa.

O que interessa é que o aeroporto está aí, para servir de 
apoio ao desenvolvimento do estado. Para que isso aconte-
ça, porém, é necessário somá-lo às vantagens comparati-
vas de que o RN já dispõe e não fi car sonhando com ideias 
mirabolantes.

O AISGA vai operar, em 2014, com uma capacidade de 5,9 
milhões de passageiros/ano. Recife e Salvador, hoje, já têm, 
respectivamente, capacidade de 16,7 milhões e 12,9 milhões; 
e Fortaleza, em 2014, terá 8,6 milhões.

Não dá, portanto, para imaginar o RN como uma potência 
logística mundial, por conta do novo aeroporto.

Quando fez os estudos de viabilidade econômica de um 
novo aeroporto no RN, o consórcio contratado pelo BNDES re-
alizou uma pesquisa em que constatou que 55% da movimen-
tação aérea civil no Augusto Severo está ligada ao turismo.

A análise sugere que é aí que o estado deve apostar, in-
vestindo mais em infraestrutura turística, para tirar proveito 
do novo terminal aéreo. O resto é fantasia, ou interesses mal 
explicados.

Quem delira com ZPE deve levar em conta que nenhuma 
até hoje deu certo no país. Um dos motivos principais é a obri-
gação de que as empresas nelas instaladas exportem 80% de 
sua produção. Nem na China.

Sendo o aeroporto um equipamento, ou um meio, é pre-
ciso defi nir para que fi ns ele vai se prestar. Aí sim o RN pode 
planejar seu voo. Sem isso, o AISGA será apenas mais um 
aeroporto.

Voa melhor quem tem os pés no chão.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DANÇA HOSPITALAR
O Grupo Delfi m anuncia a 

centralização dos seus investi-
mentos em Natal no Natal Hos-
pital Center, que já vem dirigindo 
há cerca de dois anos, tendo con-
seguido, nesse período, ampliar a 
oferta de leitos em 60%, uma uni-
dade oncológica e a ampliação da 
UTI para 30 leitos no total. O gru-
po também traz para Natal uma 
fi lial da Delfi m Imagem, líder do 
segmento na Bahia.

A nota não fala no PAPI, que 
chegou a ser administrado pelo 
grupo. Pelo que diz a rádio hospi-
tal, o PAPI foi adquirido pelo plano 
de saúde Amil.

BAIXOU A BOLA
A nota do Ministério Público 

reafi rmando o envolvimento de 
Wilma de Faria no Sinal Fechado 
fez a ex-governadora baixar a bola. 
Ela que, na sexta-feira havia desa-
fi ado os promotores de terem pra-
ticado “pirotecnia jurídica”, no en-
contro com jornalistas na soleni-
dade do Aeroporto de São Gonça-
do despiu-se do ar de atrevimento 
anterior e disse que trata-se de “um 
assunto que eu tenho sempre de 
estar tratando com cuidado”.

CONGRAÇAMENTO
Registre-se uma mudança na 

área das festas de congraçamento 
de fi m de ano. O sistema Fecomér-
cio, em vez dos tradicionalíssimos 
jantares, preferiu alugar o Teatro 
Riachuelo e oferecer um espetácu-
lo. É o que acontecerá, hoje, para 
mil e quinhentos convidados para 
um concerto com Camila Masiso 
e Orquestra Sinfônica da UFRN, 
com participação especial de Dio-
go Guanabara.

PROCURA-SE ÍNDIO. 
MUITO VIVO

A UFRN promove, hoje, deba-
te sobre o livro “A presença indíge-
na no Nordeste: processos de terri-
torialização, modos de reconheci-
mento e regimes de memória! Do 
professor João Pacheco de Olivei-
ra, da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro.

Na luta que vem sendo desen-
volvida na UFRN para criar uma 
tribo de índios no Estado, no livro 
pode ter a receita para se “territo-
rializar” a área onde esses neo ín-
dios poderão se aboletar.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Regime de engorda
A comissão nomeada por Marco Maia (PT-RS) para tentar 

resolver a encrenca em torno do espaço que o PSD terá na Câ-
mara irá propor a criação de novos cargos para acomodar o 
partido de Gilberto Kassab. 

A ideia, a ser apresentada amanhã a integrantes do PSD na 
tentativa de evitar que a disputa chegue à Justiça, é conceder 
à nova sigla, que já nasce como quarta maior bancada, 70 fun-
cionários até o fi nal de 2012 --35 deles seriam nomeados ain-
da em dezembro deste ano. Do total, dez vagas viriam do en-
xugamento de lideranças de legendas que perderam deputa-
dos, como DEM, PTB e PPS. Cerca de 60 seriam novas. 

BÔNUS 
O PSD também ganharia um 
espaço vizinho ao do PC do 
B na Casa para instalar sua li-
derança. O novo partido teria 
ainda assento nas comissões 
permanentes. 

TOMA LÁ... 
A tramitação da DRU no Se-
nado segue em curto-circuito: 
se um dia o governo consegue 
avançar um passo, no seguin-
te se vê obrigado a recuar ou-
tros dois. 

...DÁ CÁ 
Enquanto isso, senadores con-
tinuam negociando seus pleitos 
com o Planalto até o limite do 
prazo da votação. Enciumados, 
deputados lamentam a pressa 
de PSD e PSB em agradar Dil-
ma com a tramitação acelerada 
do texto na Câmara. 

NO LIMITE 1 
Quatro ministros foram escala-
dos para uma reunião hoje na 
tentativa de convencer a banca-
da do PT a não endossar inves-
timentos em educação superio-
res aos 7% do PIB previstos pelo 
Planalto. Atualmente, os gastos 
chegam a 5%, mas o relator do 
Plano Nacional de Educação, 
Angelo Vanhoni (PT-PR), quer 
aumentar a cota para 8%. 

NO LIMITE 2 
Governistas dizem que Vanho-
ni teria submetido sua propos-
ta ao Planalto há mais de um 
mês, mas só agora, às vésperas 
da votação na comissão espe-
cial que trata do tema, os mi-
nistros da área foram aciona-
dos para entrar em campo. 

TELA OFICIAL 
A secretaria-executiva da EBC, 
estatal responsável pela TV 
Brasil, será ocupada por Sílvia 
Sardinha, egressa da Secreta-

ria de Comunicação Social da 
Presidência da República. Ela 
foi chamada por Nelson Breve, 
novo presidente da EBC e tam-
bém ex-Secom. 

CONTÁGIO 
O acesso da Controlar aos da-
dos sigilosos de motoristas de 
São Paulo, via Detran, incomo-
dou Geraldo Alckmin (PSDB), 
até então espectador do escân-
dalo da inspeção veicular. No 
governo paulista discutia-se a 
inclusão de cláusula de confi -
dencialidade no convênio man-
tido com a gestão de Gilberto 
Kassab. 

PRANCHETA 
De um dirigente do PSD, inte-
ressado em acordo com o PSDB 
para 2012 em São Paulo, anali-
sando a aparente sinalização de 
Geraldo Alckmin pró-prévias 
tucanas: “Quando o time está 
sob pressão, o técnico pede um 
tempo. Foi apenas isso o que o 
governador fez”. 

CONTROLAR 
O PSD criará uma “certifi ca-
ção de qualidade”, obrigatória 
para fi liados que queiram dis-
putar cargo eletivo em 2012. 
Para tanto, a sigla contratou o 
cientista político Luiz Felipe 
D’Ávila, do Centro de Lideran-
ça Pública, que promoverá um 
curso de formação online para 
militantes. 

VOO SOLO 
Depois de fl ertar com Jonas Do-
nizete (PSB), líder nas pesqui-
sas locais, o PSDB decidiu reali-
zar prévias para escolher candi-
dato próprio em Campinas. Há 
quatro nomes: os deputados 
Carlos Sampaio ( federal) e Cé-
lia Leão (estadual), o secretário 
Jurandir Fernandes (Transpor-
tes Metropolitanos) e o verea-
dor Artur Orsi.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O FMI vem ao governo Dilma pedir dinheiro 
emprestado para ajudar os países da zona 
do euro e tem tucano que ainda insiste em 

dizer que nada mudou no Brasil?

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FERNANDO FERRO (PT-PE), sobre a visita que a 
dirigente do Fundo, Christine Lagarde, fará à presidente na mesma 
semana em que José Serra afi rmou que o Brasil ainda é “pequeno” 

no contexto econômico mundial.

MUY AMIGOS 
Poucos minutos antes de dar posse ontem a João Capi-

beribe (PSB-AP), adversário ferrenho que chegou ao Senado 
por força de decisão do Supremo Tribunal Federal a respei-
to da Lei da Ficha Limpa, José Sarney (PMDB-AP) comentou 
com o colega Walter Pinheiro (PT-BA), que estava sentado a 
seu lado: 

– Em outros tempos ele já foi meu aliado... 
Ao que Pinheiro retrucou: 
– Então vocês vão fi nalmente recompor a aliança. Afi nal, 

agora fazem parte da mesma base!

ORÇAMENTO
/ VOTAÇÃO /  APROVADO EM PRIMEIRA 
DISCUSSÃO, PROJETO ORÇAMENTÁRIO RECEBERÁ 
EMENDAS DA MAIORIA DOS VEREADORES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

OS VEREADORES DE Natal aprova-
ram na sessão ordinária de on-
tem, em primeira discussão, o 
Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para o exercício de 
2012 que foi enviado pelo exe-
cutivo municipal desde o dia 30 
de outubro passado. Apesar do 
projeto ter sido aprovado sem 
alterações, a maioria dos verea-
dores deverá  apresentar emen-
das até a aprovação fi nal, pre-
vista para o dia 13 de dezembro, 
antes do recesso da Casa.

Pelo menos foi isso que dei-
xaram transparecer os parla-
mentares que participaram da 
sessão de ontem na Câmara. 
Eles expuseram suas primeiras 
impressões debatendo sobre a 
peça orçamentária para 2012.

O vereador Raniere Barbo-
sa (PRB) deve ser o parlamen-
tar a apresentar o maior núme-
ro de propostas de emendas. 
Ele diz que vai propor correções 
no sentido de fazer remaneja-
mentos de secretarias com me-
nor demanda para aquelas que 
têm ações com maior priorida-
de para a população, mas que, 
pela proposta enviada à Câma-
ra fi caram com alguns serviços 
suprimidos ou reduzidos.

“Da Urbana, por exemplo, 
foram suprimidas três ativida-
des: o mobiliário urbano que 
são as lixeiras, a coleta seletiva 
e o destino fi nal do lixo. Essas 
três atividades são de grande 
importância e foram suprimi-
das”, relata o parlamentar ale-
gando que suas emendas serão 
fundamentadas no sentido de 
que estas atividades não sejam 
desconsideradas no orçamento.

Para tanto, o vereador vai 
propor o remanejamento de re-
cursos da Secretaria de Comu-
nicação. “Não que a gente vá eli-
minar os recursos da publici-
dade, mas vamos pedir a redu-
ção para direcionar a serviços 

prioritários ao bem comum da 
população. O que é prioridade 
para a população? A coleta re-
gular ou seletiva de lixo ou pro-
paganda?” questiona.

Quem também pretende fa-
zer algumas sugestões nos pró-
ximos dias para o orçamento 
é a vereadora Sargento Regina 
(PDT) que diz estar dialogando 
com organismos de vários seto-
res para entender se a peça or-
çamentária enviada pelo exe-
cutivo atende as principais ne-
cessidades. “Vamos apresentar 
emendas para educação, para 
a Funcarte, também na saúde, 
mas a principal é a garantia de 
recursos para o conselho muni-
cipal da mulher”, explica.

De acordo com Regina, já 
existe um consenso entre os ve-
readores para garantir o bene-
fício ao conselho. A vereadora 
também pretende pedir o rema-
nejamento do programa de gra-
tuidade das pessoas que convi-
vem com o vírus do HIV/DST/
Aids que está na Semob, para 
a secretaria de saúde que está 
na Semob para ser coordena-

do pelo departamento específi -
co. Na primeira discussão a ve-
readora votou contra o projeto 
orçamentário enviado pela pre-
feita Micarla de Sousa. “Não en-
tendemos como é que secreta-
rias que tem menos ações rece-
bem valores altos, como o Gabi-
nete Civil, que poderá receber 
R$ 11 milhões”, justifi cou.

Já os vereadores Professor 
Luís Carlos (PMDB), Júlia Ar-
ruda (PSB), Franklin Capistra-
no (00), Maurício Gurgel (00) e 
George Câmara (PCdoB) disse-
ram que pretendem apresentar 
emendas, mas ainda estão es-
tudando o projeto, uma vez que 
dispõem de uma semana para 
lançar suas propostas. “Eu sem-
pre procuro consensuar (sic). 
Não apresento 20, 30 emendas, 
mas procuro me basear naqui-
lo que é prioridade para o ser-
vidor público”, declarou Ranie-
re Barbosa.

De acordo com o relator do 
projeto, vereador Enildo Alves, 
os parlamentares poderão apre-
sentar suas propostas até o dia 
06 de dezembro. “A gente vai 

tentar pactuar o que é consen-
sual e o que não é consensual”, 
ressaltou. Sobre a alteração no 
orçamento da saúde, recomen-
dação pelo Ministério Público 
Estadual que alegou não haver 
verba sufi ciente para o paga-
mento da folha de pessoal, Enil-
do disse que o valor destinado à 
saúde (R$ 181 milhões) na peça 
orçamentária para 2012 é su-
fi ciente para cobrir a folha de 
pessoal, uma vez que há a pos-
sibilidade de um remanejamen-
to de 10% permitido ao executi-
vo, caso necessite.

Para Enildo Alves, a proble-
mática da proposta orçamen-
tária está no fato de que a ar-
recadação não acompanhou as 
despesas na mesma proporção. 
Ele destacou que a LOA é uma 
peça “fi ctícia” e que ainda serão 
feitos ajustes. “O orçamento é 
uma peça de fi cção. Não temos 
como saber quanto vamos gas-
tar, nem quanto vamos arreca-
dar. Nós fazemos uma estima-
tiva de despesa e receita, mas 
ainda serão realizadas emen-
das”, argumentou.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PROCURADOR REGIONAL Eleito-
ral, Ronaldo Chaves, afi rmou que 
qualquer julgamento sobre a via-
bilidade de candidaturas para a 
disputa do pleito do próximo ano 
só será feito em julho de 2012, 
quando os registros das candida-
turas serão analisados pela Justi-
ça Eleitoral. Porém, ele adiantou 
que antes disso os juízes e pro-
motores eleitorais vão avaliar os 
casos de duplicidade de fi liação. 

A legislação diz que o cidadão 
que quisesse se fi liar a um parti-
do político deveria fazê-lo até o 
dia 7 de outubro de 2011, um ano 
antes da eleição. Já para se desfi -
liar, o código eleitoral afi rma que 
deve haver um espaço de dois 
dias entre a comunicação ao Tri-
bunal Regional Eleitoral e a desfi -
liação propriamente consumada. 
No entanto, Chaves explica que 
como o registro de candidatura 
só será efetivado em 2012, o cida-
dão que se desfi liou, por exemplo, 
em 6 de outubro deste ano, não 
corre o risco de ser condenado 
por duplicidade de fi liação. “Não 
é uma coisa automática. Na hora 

do registro das candidaturas, que 
só vai acontecer no próximo ano, 
o que importa é se o cidadão se fi -
liou dentro do prazo fi nal, que no 
caso é 7 de outubro”, afi rmou. 

O caso voltou à tona depois 
que a imprensa publicou infor-
mações dando conta da possibi-
lidade do PSD, partido liderado 
pelo vice-governador Robinson 
Faria no Rio Grande do Norte, ver 
impugnadas as candidaturas de 
mais de 30 candidatos a prefeitu-
ras do interior do estado. O moti-

vo seria um suposto descuido da 
secretaria do partido, que teria 
perdido o prazo para as fi liações. 

Procurada pelo NOVO JOR-
NAL, a assessoria técnica do PSD 
negou a informação e declarou 
que todos os candidatos do parti-
do estão aptos a concorrer às elei-
ções de 2012. A assessoria ressal-
tou inclusive que todas as fi lia-
ções foram todas deferidas pela 
Justiça Eleitoral.    

Caso a perda se concretizas-
se, seria o segundo prejuízo elei-

toral do PSD no Rio Grande do 
Norte. O primeiro golpe se deu 
dias antes do lançamento do par-
tido, quando o atual presidente 
e vice-governador Robinson Fa-
ria afi rmara que o PSD já nascia 
com a maior bancada de depu-
tados na Assembleia Legislativa 
e 50 prefeitos espalhados pelo es-
tado. O que se viu, no entanto, foi 
uma mudança de postura dos po-
líticos alinhavados com Robinson 
na hora H, o que deixou o partido 
com apenas um deputado federal 
(Fábio Faria, fi lho de Robinson) 
dois deputados estaduais (José 
Dias e Gesane Marinho), além do 
próprio vice-governador.  

De acordo com a assessoria 
de comunicação do Tribunal Re-
gional Eleitoral, caso algum nome 
mão esteja inserido no sistema de 
fi liação do órgão, isso não signifi -
ca que o fi liado esteja inapto a 
participar do pleito. Ocorre que 
o sistema é novo e teve bastan-
te problema. Com isso, várias fi -
liações foram realizadas de forma 
manual. Uma nova lista com os 
nomes de todos os fi liados libe-
rados para se candidatar em 2012 
será divulgada em abril do próxi-
mo ano. 

 ▶ Ronaldo Chaves analisa se há casos de duplicidade de fi liação

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Decisão sobre candidaturas
só em 2012, diz MP eleitoral

/ REGISTRO /

EMENDADO

 ▶ Júlia Arruda, Enildo Alves e Raniere Barbosa conversam durante a sessão
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ERRAMOS
Uma falha na montagem da primeira página 
da edição de ontem, dia 29, resultou na 
alteração do preço de capa do jornal, 
confi gurando-se num equívoco que hoje 
corrigimos. Informamos a todos, portanto, que 
o preço de capa do NOVO JORNAL permanece 
o mesmo, desde a edição de lançamento, há 
dois anos: R$ 1,50. Pedimos desculpas por 
transtornos que tenham sido provocados em 
decorrência do erro.

Arena
Uma fi gura o tal Gilmar Araújo, servente que fez 
o primeiro gol no areião da Arena das Dunas. 
Hilária a matéria que vocês publicaram com o 
Rebolado. Parabéns.

Décio Gaspar
Por e-mail

Sinal Fechado
A cada dia me surpreendo mais com a 
capacidade que o Rio Grande do Norte tem 
para abrigar espertos. A engenharia que 
esses meninos todos fi zeram para fraudar 
a inspeção veicular faria corar os mais 
astutos mafi osos italianos. Fico imaginando 
como esse estado, e como o Brasil, seria 
rico se essas mentes brilhantes usassem a 
inteligência não em benefício próprio, mas 
para o bem de todos.

Airton Menezes
Por e-mail

Cascata
A diretoria do ABC deve ter sido contaminada 
pelo mesmo vírus, o da burrice, que atacou a 
dos dirigentes do meu Botafogo. Faltando três 
rodadas para o fi nal da Séria A dispensou o 
técnico que, depois de muitos anos, conseguiu 
levar o time para as primeiras colocação do 
brasileiro. O Caio “Harry Potter” não era gênio, 
mas nos ajudou. No ABC, por mais marrento 
que fosse, Cascata era um diferencial, excelente 
jogador. Já já o rival América contrata.

Celso Moreira
Por e-mail

Aeroporto
Eram tantas as autoridades cercando a 
presidente Dilma na solenidade de São Gonçalo 
do Amarante, tirando foto ou se apresentando 
como pai da ideia, que a impressão mesmo era 
que o tal aeroporto já estava funcionando.

Nerivaldo Torres 
Por e-mail

Itep
Não chega a ser surpresa a destruição de 
equipamentos no Itep. Ali, tudo é pré-histórico. 
O estado tem que pensar em aeroporto e em 
crescimento, mas tem que botar órgãos como o 
Itep para funcionar. Até as centrais do cidadão 
estão abandonadas.

Maria de Lourdes Carvalho 
Por e-mail

Perfi l
Quero parabenizar o NOVO JORNAL pela 
reportagem com Walde Faraj, design de 
óculos. Não o conheço pessoalmente, mas 
sempre via ele nas fotos de jornais em eventos 
gastronômicos. Muito bonita a declaração de 
amor que ele fez a Natal.

Ana Lúcia Cunha
Por e-mail

Mosqueteiros
Os donos do Carnatal criaram uma festa para 
multidões, mas também se deram bem todos 
eles. Viraram de deputado a vice-prefeito. 
Muitíssimo lucrativa essa festa.

Lúcio Flávio Alves
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

O nome do Aeroporto
Agora, a briga da vez aqui no RN é por conta do nome do futuro 

Aeroporto, em São Gonçalo do Amarante.
Não vou negar: Fui criado aprendendo a não gostar de brigar. 

Principalmente, quando a briga é por nada; ou não me diga res-
peito, por não me competir decidi-la. Então, pra que brigar? Só por 
brigar? 

Nessa questão do aeroporto, porém, mesmo sem brigar, tenho 
que dar o meu pitaco. Por ser o aeroporto em São Gonçalo, e por ser 
São Gonçalo um lugar que conheço desde menino, quando mui-
tos dos que brigam agora nem sequer tinham nascido. Entendi que 
não fi caria bem me omitir.

Como não gosto de briga, pra mim, o ideal seria que fosse um 
nome pra cada dia do ano. Assim, talvez fosse possível acatar todas 
as sugestões, todas as lembranças já apresentadas ou que viessem a 
ser. Pois, até aqui, não ouvi uma que não fosse merecedora – Aluízio 
Alves, Dinarte Mariz, Câmara Cascudo, Dona Militana, Cortez Pe-
reira, Dom Nivaldo Monte, Ulisses de Góis, Djalma Maranhão, Juve-
nal Lamartine, Felipe Camarão, Monsenhor Walfredo Gurgel, Ma-
noel Soares da Câmara e todos os outros.

Nessa lista aí de cima só tem 12. Seria um pra cada mês do ano. 
Mas, certamente, feita a opção de um nome por cada dia do ano, os 
outros 350 e poucos não seriam problema.

Problema no momento, especialmente pra mim, é que não sei, 
sequer, de quem é a prerrogativa de botar o nome do aeroporto. 

Da União? Por ser um aeroporto do Brasil? Do Estado? Por es-
tar localizado num dos seus municípios? Ou do próprio município 
onde está sendo construído?

Não sei. E vou dizer mais uma coisa: Como se não bastasse essa 
minha dúvida (tenho certeza que ela não é só minha), chega Aluí-
zio Lacerda e coloca no seu twitter, diante de tanta briga, de tantas 
propostas e sugestões: “Já combinaram com o dono?”

Como eu não sei quem é o dono, vou deixar aqui a minha suges-
tão, respeitadas todas as outras: Aluízio Alves. 

São Gonçalo não passava de um simples buraco, quando Alu-
ízio descobriu e despertou sua vocação desenvolvimentista, im-
plantando, lá dentro, o complexo industrial da UEB. Até então só 
quem valorizava São Gonçalo era o próprio sãogonçalense.

Foi esse gesto de AA que colocou São Gonçalo no mapa do Brasil.
Agora, aqui pra nós, botem o nome que quiserem. Mas, que ve-

nha o Aeroporto!

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

O MINISTÉRIO PÚBLICO estadual me lem-
brou muito, nos últimos dias, um livro 
de época de David Nasser, que os “Diá-
rios Associados” e principalmente a re-
vista “O Cruzeiro” projetaram como um 
dos principais repórteres brasileiros dos 
anos quarenta aos setenta. Trata-se de 
“Falta Alguém em Nuremberg”, que Da-
vid Nasser escreveu enquanto se de-
senrolava na Alemanha o julgamento 
em que, na falta de leis precedentes, os 
vencedores da segunda guerra mundial 
sentenciariam os criminosos alemães 
do Terceiro Reich. 

A ausência que senti não era a do 
chefe de polícia Felinto Muller, o perso-
nagem de Nasser. Foi a dos ex-governa-
dores Iberê Ferreira de Souza e Wilma 
de Faria entre os norte-rio-grandenses 
que a juíza Emmanuella Cristina Perei-
ra Fernandes contemplou com man-
dados de prisão preventiva na semana 
passada, alojando no quartel general da 
polícia militar alguns conterrâneos sus-
peitos de praticarem vários crimes a 
partir da formação da quadrilha que ex-
ploraria o Rio Grande do Norte através 
da inspeção veicular e do registro em 
cartório de contratos de fi nanciamen-
tos de veículos automotivos.

Esta falta chamou a atenção por 
uma simples questão matemática. Res-
ponsáveis pelas investigações, coleta de 
provas e argumentação legal que sedi-
mentariam a decisão de prender pelo 
menos nove potiguares na madrugadi-
nha da última quinta-feira, os promo-
tores que integram o grupo de comba-
te ao crime organizado, no âmbito do 
ministério público estadual, me parece-
ram ter errado na conta. 

Consideraram 10% maiores e mais 
graves do que 15% ao cuidarem de pro-
pinas que o braço “empresarial” da qua-
drilha concordara em pagar aos agen-
tes públicos que precisou corromper 
para obter do governo do Rio Grande 
do Norte o monopólio da inspeção vei-
cular. Para se ter idéia do tamanho do 
bolo fi nanceiro da falcatrua, só uma es-
pécie de pré-requisito para a consolida-
ção do golpe, a imposição da obrigação 
de registrar em cartório, também em re-
gime de monopólio, todos os contratos 
de fi nanciamentos de veículos automo-
tores vendidos no Rio Grande do Norte 
ensejou, em menos de um ano, ganho 
de entre nove milhões e dez milhões de 
reais à quadrilha.

Nessas contas, acertou-se tudo. O 

que me pareceu erro crasso foi a rela-
tivização dos 10% de propina acerta-
dos com o professor e ex-deputado João 
Faustino Ferreira Neto, ex-secretário de 
Educação da prefeitura de Natal e do 
governo potiguar, no faturamento do 
consórcio Inspar, que exerceria o mo-
nopólio maior, o da inspeção veicular, e 
como pré-condição no do registro car-
torial. Nos quesitos “culpa” e “punição”, 
esta propina fi cou maior do que os 30% 
que o advogado e empresário George 
Olímpio, apontado como “capo de tut-
ti il capo” da quadrilha, teria acertado, 
separadamente, com Wilma e Iberê, ca-
bendo a cada um 15% da bolada. 

Senão, vejamos.
Por menos, 10%, João Faustino foi 

premiado com a decretação de uma 
prisão preventiva que vem resistindo a 
pressões de norte a sul e já se transfor-
mou em motivo de reuniões de cúpulas 
nacionais de partidos. Faustino é “Sena-
dor Suplente” do PSDB do Rio Grande 
do Norte. 

Por mais, por 15%, Wilma e Iberê 
não receberam igual tratamento, fazen-
do falta no quartel. 

Esta foi a primeira vez, na histó-
ria da corrupção em Natal, em que os 
agentes da lei fi nalmente conseguiram 
catalogar Wilma como corrupta, apen-
sando-lhe o carimbo de ré que até en-
tão vinha se espargindo sobre sua famí-
lia sem contudo atingi-la diretamente. 
Até então, ela era mãe de fi lhos man-
tidos sob a suspeita de praticarem vá-
rios crimes que se coletivizam como 

corrupção ativa e passiva, graças a per-
formances que se sucedem desde o es-
cândalo do “Ouro Negro” até à “Opera-
ção Higia”, passando pelo “Foliaduto” e 
pela destruição do Movimento Estadu-
al de Organização e Integração Social 
(Meios). 

A culpa dos fi lhos até lhe vinha va-
lendo manifestações de solidarieda-
de, pelo fato de protagonizar o papel de 
mãe inocente surpreendida pelas estri-
pulias das crias.

Da ultrapassagem no “Sinal Fechado” 
em diante, ela seria o próprio acusado. Se-
ria também o primeiro momento em que 
Wilma, presidente do diretório potiguar 
do PSB, vestiria o fi gurino da lei da Ficha 
Limpa, talvez inviabilizando sua candida-
tura à prefeitura de Natal em 2.012.

Se receberia mais do que João Faus-
tino, no tabelamento da corrupção in-
vestigada, por que, então, diferente-
mente dele, dona Wilma não foi presen-
teada com um mandato de prisão? Será 
que para o ministério público 10% são 
mais do que 15%? 

Matutei enquanto pude, lendo so-
bre o caso nos jornais natalenses. Eles 
produziram boa cobertura sobre a ofen-
siva policial da quinta-feira e seus des-
dobramentos, como o recurso à dela-
ção premiada que teria levado o empre-
sário conhecido como “Gilmar da Mon-
tana” a fornecer acusação defi nitiva de 
que a Wilma e Iberê haviam sido ofere-
cidos os 15% que os teriam motivado a 
apensar a sanção governamental à ges-
tação dos monopólios. 

Mas foi na imprensa do centro-sul 
do país que encontrei uma idéia do que 
pode explicar a aritmética adotada pelo 
“parquet”. Foi nas notícias sobre a afe-
tação dos bens pertencentes ao prefei-
to de São Paulo, Gilberto Kassab, por 
conta de monopólio semelhante im-
posto aos paulistas. Elas sugerem que 
João Faustino pode ter exercido aqui e 
na paulicéia um papel de maior desta-
que do que Iberê e Wilma na concessão 
fraudulenta de monopólios de inspeção 
veicular em diferentes regiões do país. 
Ele foi sub-chefe da Casa Civil do gover-
no do Estado de São Paulo, na gestão 
José Serra e sob as ordens do hoje sena-
dor Aloysio Nunes Ferreira (PSDB-SP). 

Os investigadores suspeitam de 
que Faustino teria se destacado mui-
to no que houve de irregular na esco-
lha do agente da inspeção veicular em 
São Paulo. Prisões efetuadas por deter-
minação em Natal podem respingar em 
políticos paulistas, e investigações em 
curso, simultaneamente, nas duas uni-
dades federativas, têm potencial para 
mostrar uma conexão entre os procedi-
mentos fraudulentos adotados lá e em 
estados onde a escala é menor. 

Wilma e Iberê seriam políticos me-
nores, corrompidos decerto porque ti-
nham a caneta governamental num Es-
tado pequeno. 

Os próximos lances desse jogo de 
justiça inocentarão João Faustino ou 
comprovarão que 10% em São Paulo e 
outros estados são mais do que 15% em 
Natal.

10% DÃO CADEIA E 15% 
GARANTEM LIBERDADE?

VANESSA SIMÕES / NJ
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Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,850

TURISMO  1,970  -1,26%

55.299,76
0,43%2,484 11,5%

FOLHAPRESS

OS BRITÂNICOS RECEBERAM 
ontem uma série de 
más notícias sobre a 
economia. 

O desemprego deve 
crescer, o número de 
funcionários públicos 
demitidos vai aumentar, 
a idade para se aposentar, 
subir, e a política de 
cortes de benefícios, 
congelamento de salários 
e elevação de impostos 
se estender por dois anos 
além do previsto, que era 
2015. 

Tudo para tentar 
manter a meta de reduzir 
o defi cit e a dívida pública. 

O pacote foi 
anunciado por George 
Osborne, ministro das 
Finanças, em discurso 
no Parlamento. Ele 
culpou o cenário externo, 
principalmente da zona 
do euro. 

“Grande parte da 
Europa parece rumar para 
uma recessão causada 
pela crônica falta de 
confi ança na habilidade 
dos países de lidar com 
suas dívidas”, disse. 

Foram revistas 
também as previsões de 
crescimento para o país. 
Para este ano, caiu de 
1,7% para 0,9%. Para 2012, 
de 2,5% para 0,7%. Além 
disso, há um grave risco 
da volta da recessão logo 
no início do próximo ano. 

No caso das demissões 
de servidores públicos, a 
previsão era de corte de 
400 mil dos 6 milhões de 
funcionários em cinco 
anos. Agora subiu para 
710 mil. 

Aqueles que 
permanecerem 
empregados fi cam com 
o salário congelado até 
2013. 

Depois, até 2015, terão 
reajuste de no máximo 1% 
ao ano, mesmo com uma 
infl ação anual na casa dos 
5%. 

Já a elevação da 
idade de aposentadoria 
de 66 anos para 67 foi 
antecipada de 2034 para 
2026. 

AS IMPORTAÇÕES DE aço 
continuam preocupando 
as siderúrgicas instaladas 
Brasil e motivaram 
mais uma revisão das 
estimativas para este 
ano. De acordo com o 
Instituto Aço Brasil (IAB),  
a produção nacional de 
aço bruto deve fi car em 
torno de 35,2 milhões de 
toneladas, 7,1% a mais 
que no ano passado. 
Apesar de representar 
mais um recorde para o 
setor, o número signifi ca 
uma redução de mais de 
1 milhão de toneladas 
sobre a estimativa 
de crescimento feita 
anteriormente para este 
ano, de acordo com o 
presidente executivo do 
instituto, Marco Polo de 
Mello Lopes.

Os ajustes também 
alteraram a projeção 
de vendas internas, 
que devem atingir 21,5 
milhões de toneladas 
este ano, 1 milhão de 
toneladas a menos que 
a projeção anterior, 
feita em agosto. Para as 
exportações, a expectativa 
é atingir 10,7 milhões de 
toneladas, 19,4% a mais 
do que em 2010. Ainda 
de acordo com o IAB, 
as importações devem 
totalizar 3,7 milhões 
de toneladas, 37,9% a 
menos que em 2010, mas 
“signifi cativamente acima 
dos níveis históricos”, se 
acordo com Lopes.

“No caso das 
importações indiretas, 
a grande concentração 
está em dois segmentos: 
o automotivo e 
o de máquinas e 
equipamentos. Você tem 
a Anfavea [Associação 
Nacional de Fabricantes 
de Veículos Automotores]
e a Abimaq {Associação 
Brasileira da Indústria 
de Máquinas e 
Equipamentos] como os 
principais responsáveis”, 
explicou o executivo. 
Segundo ele, juntos, 
estes dois segmentos 
representam 80% dos 
4,8 milhões de toneladas 
importadas indiretamente 
pela indústria.

O presidente do IAB 
ainda ressaltou que 
eventos como a Copa 
do Mundo de 2014, a 
Olimpíada de 2016 e 
projetos de estímulo à 
indústria do petróleo ou 
da construção civil, como 
o Programa Minha Casa, 
Minha Vida, chegaram 
a gerar expectativas na 
indústria no aço, mas o 
setor foi surpreendido 
com algumas iniciativas 
que não priorizaram 
o conteúdo nacional. 
“Nosso consumo per 
capita é muito baixo no 
país. A nossa expectativa 
é que os programas 
especiais pudessem trazer 
o efeito de alavancar um 
crescimento sustentável. 
Mas tivemos a surpresa 
de ver que parte das obras 
de cobertura de alguns 
estádios [para a Copa do 
Mundo] foi contratada 
com aço português”, 
lamentou.

O GASTO DO governo federal com pa-
gamento de juros da dívida pública 
atingiu R$ 216,9 bilhões até ontem. 
O valor foi registrado pelo Jurôme-
tro, uma ferramenta que mede o 
quanto do Orçamento foi compro-
metido com pagamento de juros. 
O Jurômetro foi lançado ontem 
pela Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp).

Baseado em dados ofi ciais do 
Banco Central e de outros órgãos 
do governo, o Jurômetro também 
aponta que investimentos pode-
riam ser feitos com o que já foi gas-
to com juros. Só este ano, pode-
riam ter sido construídos 166 mil 
quilômetros de rodovias, 3,7 mi-
lhões de casas populares ou 234 
mil escolas. “Em um país em que 
falta dinheiro para saúde, seguran-
ça, educação e para tantas coisas, 
não podemos gastar mais de um 
trilhão com pagamento de juros”, 
disse o presidente da Fiesp, Paulo 
Skaf, se referindo ao fato de que o 
Brasil gastou R$ 1,9 trilhão com ju-
ros de janeiro de 2002 a setembro 
deste ano.

Usada como um instrumen-

to de política monetária, para con-
trole da infl ação, a taxa básica de 
juros do Brasil (Selic) é uma das 
maiores do mundo. Atualmente 
em 11,5% ao ano, a Selic está 4,5 
pontos percentuais acima do ín-
dice de infl ação ofi cial. Na média 
dos países do mundo, a taxa bási-
ca de juros é só 0,4 ponto percen-
tual maior que a infl ação. Por isso, 
Skaf espera que o Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) do Ban-

co Central promova mais uma re-
dução na taxa, hoje ao fi m da últi-
ma reunião do ano. “Não há moti-
vos para termos uma taxa maior 
que 6% ou 7% ao ano”, disse Skaf.

O economista-chefe da agência 
classifi cadora de riscos Austin Ra-
ting, Alex Agostini, concorda que a 
taxa básica de juros do Brasil é alta 
na comparação com a de outros 
países ricos ou emergentes. Con-
tudo, ele ressalta que ela é compa-

tível com o momento da econo-
mia brasileira. Segundo ele, o Bra-
sil já demonstrou que ainda não 
tem capacidade de conciliar altas 
taxas de crescimento com preços 
controlados. Por isso, os juros são 
importantes para equilibrar essa 
conta. “Sem juros, crescemos mui-
to e não conseguimos segurar a de-
manda. Isso faz com que a infl ação 
aumente muito”, explicou.

Ele disse também que, por 
mais que a economia brasileira 
atravesse um momento favorável, 
a estabilidade monetária do país 
ainda é recente. Isso, junto com a 
dívida alta que o país precisa rolar, 
faz com que o Brasil precise man-
ter uma taxa de juros elevada para 
prolongar o prazo de pagamento 
de seus débitos. “Somos estáveis 
há dez anos. Isso ainda é muito 
pouco”, disse o economista.

Para Agostini, se o Brasil manti-
ver sólidos os fundamentos de sua 
economia, o país deve conseguir 
reduzir sua taxa básica de juros a 
níveis internacionais dentro de dez 
anos. “Aí sim, teremos provado que 
nossa economia é estável.”

O RIO GRANDE do Norte recebeu em 
novembro R$ 36,1 milhões relati-
vos aos royalties do petróleo pa-
gos pela Petrobras. Os dados fo-
ram divulgados pela Agência Na-
cional de Petróleo e Gás (ANP). 
Desse valor, o governo do Estado 
recebeu R$ 18,9 milhões. Os ou-

tros R$ 17,2 milhões foram repas-
sados a 94 municípios que pos-
suem instalações para a explora-
ção ou transporte de petróleo ou 
gás. 

No ano, o valor acumulado é 
de R$ 353,1 milhões, o que repre-
senta 11% de aumento em relação 

ao repasse acumulado em 2010.
 Macau com R$ 2,5 milhões 

foi o município que mais recebeu 
royalties em novembro. No acu-
mulado do ano, a cidade recebeu 
R$ 25,7 milhões. Em seguida vem 
Guamaré que em novembro ob-
teve R$ 2 milhões. No ano, o mu-
nicípio recebeu R$ 24,8 milhões. 
Mossoró recebeu este ano R$ 21 
milhões e Pendências R$ 20,6 mi-
lhões. Ielmo Marinho e Goiani-
nha, com R$ 10 milhões cada um, 
formam a relação dos cinco mu-
nicípios que mais receberam re-

cursos dos royalties de janeiro a 
novembro deste ano. 

A relação dos municípios que 
mais recebem recursos dos royal-
ties não tem alterações em re-
lação ao ano passado, embo-
ra os valores repassados tenham 
aumentado. 

Em novembro de 2010, Ma-
cau recebeu R$ 1,4 milhão ou R$ 
1,1 milhão a menos do que o rece-
bido este ano. Guamaré obteve R$ 
1,2 milhão em novembro do ano 
passado, R$ 800 mil a menos do 
que este ano. 

 ▶  Repasses no ano chegaram a R$ 353,1 milhões

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS

R$ 217 BILHÕES
JOGADOS NO RALO
/ PERDAS /  JURÔMETRO APURA GASTOS NO ORÇAMENTO PARA PAGAMENTO DE JUROS, ESTE 
ANO, QUE DARIAM PARA CONSTRUIR 166 MIL QUILÔMETROS DE RODOVIAS, 3,7 MILHÕES DE 
CASAS POPULARES OU 234 MIL ESCOLAS

RN recebe R$ 36 milhões
de royalties em novembro

/ PETRÓLEO /

 ▶  Fiesp que redução dos juros

REPRODUÇÃO

SIDERÚRGICAS 
BRASILEIRAS 
QUEREM 
PROTEÇÃO

CRISE CHEGA 
AO REINO 
UNIDO

/ AÇO / / EUROPA /

MUNICÍPIOS PRODUTORES VALOR PAGO EM Novembro (R$)

1. Macau 2.579.706,14
2. Guamaré 2.500.030,75
3. Pendências 2.136.265,52
4. Mossoró 2.116.636,39
5. Areia Branca 796.242,77
6. Assú 491.632,44
7. Apodi 470.132,63
8. Governador Dix-Sept Rosado 440.992,48
9. Alto do Rodrigues 402.323,74
10. Carnaubais 384.588,72
11. Porto do Mangue 274.623,44
12. Caraúbas 270.941,56
13. Upanema 235.041,52
14. Felipe Guerra 209.811,58
15. Serra do Mel 162.695,04
16. Afonso Bezerra 4.663,82
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AGENTES DA POLÍCIA Federal e do 
Ibama realizaram ontem mais 
um trabalho de controle, fi sca-
lização e combate à comercia-
lização irregular de lagostas no 
comércio e feiras livres da cida-
de. O alvo da vez foi o Canto do 
Mangue, tradicional reduto do 
bairro das Rocas onde se en-
contram dezenas de peixarias, 
inclusive o Mercado do Peixe 
de Natal. Quatro pessoas fo-
ram presas e autuadas em fl a-
grante por cometerem crime 
ambiental. Os nomes não fo-
ram revelados.

A fi scalização foi batizada 
de ‘Operação Decapoda’ (alu-
siva à ordem em que se encon-
tram os crustáceos que pos-
suem cinco pares de patas, 
como as lagostas, os cama-
rões e os caranguejos). Um dos 
pescadores autuados trabalha 
numa peixaria que fi ca dentro 
do Mercado do peixe. Os de-
mais são comerciantes de esta-
belecimentos espalhados pelos 
Canto do Mangue. 

Com os quatro acusados, 
os agentes encontraram e apre-
enderam aproximadamente 20 
quilos de lagosta. O pescado es-
tava aquém do peso e tamanho 
permitidos. Até um coral, que é 
um animal marinho, também 
foi apreendido, pois a sua ven-
da também é considerada ile-
gal. Todo o pescado recolhido 
será doado para instituições de 
caridade. 

Segundo Airton de Gran-
de, assessor de comunicação 
do Ibama, cada um dos comer-
ciantes autuados foi multado 
em pouco mais de R$ 5 mil. “O 
objetivo desta operação tam-
bém é conscientizar os pesca-
dores. No próximo dia 1º de de-
zembro começa o período de 
defeso da lagosta”, lembrou, se 
referindo ao período de proi-
bição que se estende até 21 de 
maio de 2012, onde não é permi-
tido a pesca, transporte, estoca-
gem, benefi ciamento, industria-
lização e/ou comercialização de 
qualquer volume de lagosta. 

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini en-
tregou na manhã de ontem 90 no-
vas viaturas e motocicletas à Polí-
cia Militar. A solenidade aconteceu 
no Quartel Geral da PM, no bairro 
do Tirol. Destes novos veículos, 20 
motocicletas e 10 automóveis fo-
ram destinados a Mossoró e região 
Oeste. Já as 60 unidades restantes, 
sendo 30 motos e 30 veículos tipo 
Gol, foram distribuídas entre os 
nove municípios que compreen-

dem a região metropolitana de Na-
tal. “Com a entrega destas novas 
viaturas, a operacionalidade da PM 
fi ca cada vez melhor, dando uma 
resposta mais rápida à sociedade”, 
enfatizou a governadora. “Estamos 
trabalhando para oferecer uma se-
gurança de rápida resposta. Não só 
na região da Grande Natal, mas em 
todo o interior do estado”, acres-
centou o coronel Araújo Silva, co-
mandante geral da corporação. 

PF E IBAMA 
COMBATEM 
COMÉRCIO 
DE LAGOSTA

/ FISCALIZAÇÃO /

A primeira operação da Polícia 
Civil contra os jogos clandestinos 
ocorreu em 31 de março em Can-
delária. Neste dia, 20 jogadores fo-
ram surpreendidos e 30 máquinas 
foram recolhidas. Na ação que con-
tou com a ajuda de promotores do 
Ministério Público Estadual e de 
agentes da Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF), também foram apreendi-
dos mais de R$ 5 mil em cheques e 
mais de R$ 200 em espécie.

No mês seguinte, em 7 de abril, 
os agentes da Delegacia do Consu-
midor fecharam uma residência 
no bairro de Cidade Jardim. Aten-
dendo a um mandado de busca e 
apreensão, expedido pelo juiz da 

3ª Vara Criminal de Natal, Clean-
to Pantaleão, a polícia apreendeu 
70 máquinas caça-níqueis.  

O terceiro bingo foi “estourado” 
em 21 de setembro. Nesta ação, os 
policiais descobriram a prática de 
jogo clandestino no bairro de La-
goa Nova, nas proximidades da 
Faculdade de Odontologia. Ao no-

tar a presença da polícia, todos os 
funcionários e jogadores conse-
guiram fugir pulando o muro da 
residência utilizada para a jogati-
na eletrônica. Foram encontradas 
42 máquinas caça-níqueis. Na se-
mana seguinte, no dia 28, outra 
operação descobriu 15 máquinas 
caça níquel no bairro do Alecrim. 

A POLÍCIA CIVIL fechou ontem mais 
um bingo eletrônico em Natal.  
Esta foi a quinta operação contra 
o jogo ilegal em 2011. Na residên-
cia aparentemente insuspeita, na 
rua João Paulo I, no bairro de Can-
delária, funcionavam 91 maqui-
nas caça-níquel há mais de um 
mês. A apreensão dos equipamen-
tos foi a maior deste ano pela De-
legacia do Consumidor (Decon).  

Na entrada da residência de 
12 cômodos, cercada por conjun-
tos residenciais, não havia sinali-
zação indicando que ali funciona-
va a jogatina eletrônica. Todos os 
quartos, porém, estavam lotados 
com as máquinas de bingo. Até 
nos banheiros havia equipamen-
tos. O esquema impressionou a 
equipe da Delegacia de Consumi-
dor. É que na falta de dinheiro, os 
usuários também poderiam utili-
zar cartão de débito e de crédito 
para jogar. 

De acordo com o delegado Síl-
vio Fernando Silva, a polícia desco-
briu a existência do local através 
de uma denúncia anônima. “Fica-
mos monitorando a casa por uma 
semana e hoje iniciamos a opera-
ção para fechar o bingo”, revelou. O 
denunciante, segundo o delegado, 
geralmente é um apostador que 
já perdeu muito dinheiro no jogo. 
“Deve ter acontecido a mesma coi-
sa por aqui”, completou. 

Quando deram inicio à ope-
ração, por volta das 13 horas, seis 

mulheres estavam jogando. Ape-
nas uma funcionária foi encon-
trada na residência. As sete envol-
vidas foram encaminhadas à de-
legacia para prestar depoimento. 
Todas foram liberadas após depor, 
mas a funcionária ainda será indi-
ciada no artigo 50 da Lei de Contra-
venções Penais por explorar o jogo 
ilegal. 

Já as jogadoras, no entanto, se-
gundo o delegado, não serão incri-
minadas. Um delas revelou, inclu-
sive, que já havia perdido mais R$ 
20 mil neste mês. Constrangidas e 
com medo de serem reconhecidas, 
todas elas, que revelaram ser vicia-
das no jogo eletrônico, se esconde-
ram num banheiro até a chegada 

da perícia técnica da Polícia Civil. 
O trabalho do delegado Síl-

vio Fernando Silva agora é desco-
brir quem é o responsável pelo bin-
go. Ele também pretende localizar 
o proprietário do imóvel nos pró-
ximos dias. “Vamos intimá-lo para 
depor e colher mais informações”, 
revelou o delegado. Todas as máqui-
nas eletrônicas recolhidas, além dos 
demais itens encontrados, como fi -
chas e boletos de contabilidade, fi -
carão à disposição da Justiça. 

As máquinas revelaram inten-
sa movimentação fi nanceira. Em 
uma delas havia a contabilidade 
de ontem. Até o momento da ope-
ração policial, foram movimenta-
dos mais R$ 4 mil. Os responsá-

veis pelo bingo pretendiam insta-
lar outros 10 caça níqueis na ga-
ragem. Segundo informações da 
funcionária, o objetivo era facilitar 
o acesso às pessoas com difi culda-
de de locomoção e aos idosos. 

Em todos os quartos esta-
vam colados cartazes sobre sor-
teios para o fi m do ano. No pró-
ximo sábado, aliás, seria sorteada 
uma moto zero Km. O bingo fun-
cionava de domingo a domingo. 
A entrada de pessoas era contro-
lada por um sofi sticado sistema 
de câmeras eletrônicas. Logo na 
sala de estar, uma imensa tela de 
LCD, com 49 polegadas, mostrava 
a movimentação no entorno da 
residência e de todos os cômodos.  

ZEBRA NO JOGO
/ CANDELÁRIA /  POLÍCIA FAZ A MAIOR APREENSÃO DE MÁQUINAS CAÇA-NÍQUEL ESTE ANO; UMA FUNCIONÁRIA É DETIDA 

BINGOS 
ESTOURADOS 

EM 2011

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Governadora entrega 
90 novas viaturas à 
Polícia Militar

/ SEGURANÇA /

 ▶ Polícia Militar: novas viaturas e motocicletas para Natal e interior  

 ▶ Sílvio Fernando Silva, delegado: 

“Colher mais informações”

 ▶ Residência na rua João Paulo I, em Candelária, não levantava suspeitas da vizinhança; no interior do imóvel, 91 máquinas foram apreendidas pela polícia

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O MAPA DOS / PETRÓLEO /  ESTUDO DE PESQUISADORES  VAI APONTAR SE OS 
MUNICÍPIOS ESTÃO GASTANDO BEM OS RECURSOS QUE RECEBEM

ROYALTIES
HOJE, CERCA DE 10% do Produto 
Interno Bruto (PIB) do Rio Gran-
de do Norte provém da produção 
de petróleo. O produto é de gran-
de relevância para o Estado. “O pe-
tróleo é hoje a principal renda do 
Rio Grande do Norte, por isso es-
colhemos estudar a questão dos 
royalties”, disse Mário Jesiel Oli-
veira, professor da Universida-
de Potiguar (UnP) que coordena 
um estudo sobre o impacto que 
a produção gera nos municípios 
potiguares.

O projeto de pesquisa em ren-
das do petróleo é ligado à Esco-
la de Gestão e ao curso de Ciên-
cias Contábeis, tendo sido ideali-
zado pelo próprio Jesiel Oliveira, 
que contou com o auxílio de alu-
nos. “Eu levei isso para a UnP por-
que fi z um mestrado sobre a área 

do petróleo e fui um dos autores 
de um livro que também fala do 
assunto: ‘Petróleo e Região no Bra-
sil’, que no caso escrevi a parte re-
lacionada ao RN”, afi rmou. 

As receitas de 16 municípios  
são monitoradas, através de rela-
tório mensal. Dos 16 municípios, 
Macau, Carnaubais, Areia Branca 
e Alto do Rodrigues já estão sendo 
objetos de estudos monográfi cos 
sobre os royalties e os benefícios 
ou malefícios que a extração de 
petróleo  traz para as populações. 
“Queremos tornar visível o impac-
to dessa receita e tornar público o 
que acontece com esse dinheiro, 
se ele deveria ser mais bem apro-
veitado”, explicou Jesiel Oliveira. 

O que acontece é que a lei de 
royalties atual não é bem elabora-
da e dá brechas, por isso muitas 
vezes os municípios gastam mal 
o dinheiro dos royalties como afi r-
ma o professor Mário Jesiel Olivei-

ra: “O prefeito não pode pagar dívi-
das do município, mas se ele qui-
ser gastar o dinheiro dos royalties 
com uma festa, contratando ban-
das de forró, ele pode; quer dizer, o 
dinheiro aí foi mal gasto, mas não 
está descumprindo as regras; por 
isso, a meu ver, o problema está 
na lei”. 

No exemplo dado pelo profes-
sor é possível ver a difi culdade de 
se realizar uma fi scalização mais 
efi ciente já que os recursos do pe-
tróleo podem ser gastos com futi-
lidades e mesmo assim estão den-
tro dos conformes. O que pode 
mudar essa situação atual é a mu-
dança da lei, que já pode aconte-
cer devido à reserva encontrada 
há pouco tempo na costa brasi-
leira: a camada pré-sal. O projeto 
de lei que tramita no Senado Fede-
ral pretende criar contas específi -
cas para cada município investir a 
partir do dinheiro ganho com os 

royalties vindos do petróleo, mais 
especifi camente do pré-sal. A lei 
prevê, por exemplo, que 40% da re-
ceita do município com o petró-
leo vai para a educação; outro tan-
to para saúde, esporte, segurança, 
e outras ações de melhoria para a 
população.

O Rio Grande do Norte é um 
dos grandes produtores de petró-
leo do país e se mantém em se-
gundo no ranking de produto-
res terrestres. Também é o quinto 
maior recebedor de royalties da fe-
deração. Essas são características 
decisivas para o professor Mário 
Jesiel Oliveira e sua equipe terem 
escolhido o tema como objeto de 
pesquisa. O projeto de pesquisa 
em rendas do petróleo possui uma 
conta até no Facebook para divul-
gar os relatórios mensais. O perfi l 
para acessar a página da mídia so-
cial: Rendas do Petroleo RN - Pes-
quisa UnP.

Os royalties de petróleo em 
novembro deste ano benefi ciaram 
o estado e 95 municípios do Es-
tado. Foram R$ 36,16 milhões so-
mente neste mês, um aumento de 
7,66% em relação a outubro e qua-
se 50% quando se compara com 
novembro do ano passado. Quan-
do se trata do que já foi arrecada-
do nesses onze meses de 2011, os 
números são gigantescos. Mais de 
R$ 353,15 milhões foram repas-
sados aos municípios só com os 

royalties do petróleo.
Todo esse dinheiro foi dividi-

do entre governo estadual e gover-
nos municipais. Do total, 52,29% 
(R$ 18.907.189,26) fi caram com o 
Estado, e os municípios recebe-
ram 47,71% (R$ 17.249.853,80) dos 
recursos. Segundo o relatório, to-
dos os municípios são benefi cia-
dos, produtores ou não, mas aque-
les que têm petróleo em seu terri-
tório são mais bem pagos. 

Os 16 produtores terrestres 

do Rio Grande do Norte saem na 
frente em se tratando de arrecada-
ção. Macau foi a cidade que mais 
recebeu dinheiro dos royalties, R$ 
2.579 milhões, 79 mil a mais que o 
segundo maior benefi ciado, Gua-
maré. No ranking, o terceiro colo-
cado fi cou com Mossoró, que viu 
R$ 2.136 milhões entrarem nos 
seus cofres.

Ao todo são 95 municípios be-
nefi ciados com a receita. O dinhei-
ro é tão bem vindo que tem cida-
des que brigam na justiça para re-
ceber também. É o caso de Ielmo 
Marinho, Goianinha, e Macaíba, 
que por liminares judiciais, ganha-
ram R$ 3.253.855,20 só neste mês 
de novembro, o que representa 9% 

do total arrecadado pelos municí-
pios do Rio Grande do Norte. Es-
ses municípios entram na lista de 
benefi ciários porque alegam que 
os equipamentos que existem em 
dentro de suas fronteiras fazem 
parte diretamente da produção, 
mas isso é contestado pela Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP).

O petróleo é um dos carros 
chefes da economia potiguar. Al-
guns municípios têm o dinheiro 
mensal dos royalties como a prin-
cipal receita. Até o Fundo de Par-
ticipação dos Municípios (FPM) e 
outras receitas próprias, vindas de 
impostos, fi cam para trás nesses 
municípios.

RECEITAS DE ROYALTIES NOS MUNICÍPIOS PRODUTORES DO RN EM NOVEMBRO DE 2011

Nº MUNICÍPIO VALOR EM OUTUBRO/2011 VARIAÇÃO MENSAL (%)

1 Macau 2.579.706,14 3,78

2 Guamaré 2.500.030,75 3,53

3 Mossoró 2.136.265,52 6,61

4 Pendências 2.116.636,39 4,32

5 Areia Branca 796.242,77 11,02

6 Apodi 470.132,63 3,83

7 Assu 440.992,48 8,60

8 Gov. Dix-sept Rosado 384.588,72 13,60

9 Carnaubais 274.623,44 11,06

10 Alto do Rodrigues 270.941,56 7,84

11 Caraubas 235.041,52 4,52

12 Porto do Mangue 209.811,58 6,54

13 Upanema 162.695,04 3,78

14 Felipe Guerra 209.811,58 6,53

15 Afonso Bezerra 4.663,82 6,61

16 Serra do Mel 162.695,04 0,00

ROYALTIES DE NOVEMBROS 
BENEFICIAM 95 MUNICÍPIOS

FALIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO NÃO 

PODE PAGAR 

DÍVIDAS DO 

MUNICÍPIO. A MEU 

VER, O PROBLEMA 

ESTÁ NA LEI”

Mário Jesiel Oliveira,
Pesquisador

VANESSA SIMÕES / NJ
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Números

5,1 esta foi a magnitude 
na escala Richter  do terremoto 
registrado em João Câmara em 
30 de novembro de 1986

4.000 é o número total 
de abalos registrados no período 
de 1986, entre sentidos e não 
sentidos, pela população local 

O DIA DO
/ SISMO /  TERREMOTO QUE FEZ ESTREMECER 
JOÃO CÂMARA COMPLETA 25 ANOS. NOVO JORNAL 
VOLTOU À CIDADE PARA RELEMBRAR O DRAMA 
QUE MUDOU A VIDA DE MUITOS MORADORES 

Do presidente da República, 
José Sarney, a Frei Damião, religio-
so que conquistou devoção na ci-
dade, muitos contribuíram para 
reerguer João Câmara. Das prin-
cipais autoridades locais, dois não 
se ausentaram um dia sequer: o 
padre e o prefeito. 

Ao amanhecer do dia 30, cen-
tenas de pessoas estavam amon-
toadas na frente da casa do prefei-
to. O então chefe do Executivo, Ri-
bamar Leite, disse que as pessoas 
queriam uma solução rápida para 
os seus problemas, a maior parte 
delas pedia um carro. O prefeito 
ajudou como pôde. Em consonân-
cia com os governos federal e esta-
dual, priorizaram a assistência aos 
desabrigados. 

No que competia ao governo 
federal, quatro ministérios atua-
ram diretamente, sendo o do In-
terior o que mais trabalhou. Além 
dele, agiram o da Aeronáutica, 
o da Ciência e Tecnologia e o do  
Exército, além das universidades 
federais de Brasília, São Paulo, do 
Ceará, do Rio Grande do Norte e a 
Superintendência do Desenvolvi-
mento do Nordeste (Sudene). 

Só através da Secretaria Espe-
cial da Defesa Civil (Sedec) do Mi-
nistério do Interior foram inves-
tidos mais de 7,7 milhões de cru-
zados, o que em reais, atualizado 
pela infl ação ofi cial (IPCA), corres-
ponderia hoje a R$ 3,5 milhões. O 
recurso foi gasto em abrigos emer-
genciais ( foram compradas 7.617 
lonas), medicamentos, gêneros 
alimentício (55 toneladas), com-
bustíveis, agasalhos, colchões, len-
çois e redes, e em apoio logístico. 
Somando com as ações preventi-
vas, feitas em convênio com a Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte, esse volume de recursos 
chega a R$ 4,2 milhões. 

Os desabrigados fi caram ins-
talados na parte central da cida-
de, onde hoje é a praça pública da 
igreja. Barracas cobertas por lo-
nas abrigaram por meses milhares 
de habitantes, enquanto as casas 
eram recuperadas. E a assistência 
médica emergencial era dada no 
Circo da Cultura, cedido pelo Go-
verno do Estado. “Era comum as 
pessoas passarem mal. Tinham 
crises de nervosismos motivadas 
pelo medo”, contou. “Todos iam lá 
tomar o Diasepan (medicamen-
to tarja preta que causa uma sen-
sação de relaxamento e sonolên-
cia)”, acrescentou o prefeito.

Outras medidas eram voltadas 
para o esclarecimento da popula-
ção. Os vários especialistas que es-
tavam na cidade estudando a ati-
vidade sísmica de João Câmara 
passaram a fazer palestras tentan-
do acalmar a população. 

Para os mais religiosos, o que 
os fez voltar a crer que a cidade 
não estava acabando foi a insis-
tência do pároco, monsenhor Lu-
cena, e as palavras de Frei Damião, 
ditas e assinadas por ele, em men-
sagem documentada ainda em se-
tembro, quando os abalos come-
çaram. Hoje ao lado da Igreja Ma-
triz, há uma estátua do religioso. 

O RELÓGIO MARCAVA 3h20. Um ba-
rulho semelhante ao de um tro-
vão ecoou pelos quatro cantos de 
João Câmara, cidade do Agreste 
potiguar. Faltou energia. O chão 
tremeu, como nunca antes. Cho-
ros, gritos e lamentos ganharam 
as ruas. Acabara de acontecer um 
dos dez maiores terremotos regis-
trados no Brasil e o de maior im-
pacto social do país. Era 30 de no-
vembro de 1986. 

Esta cena aconteceu há exatos 
25 anos, mas ainda está presente 
no imaginário de 22 mil pessoas 
que testemunharam o tremor. Fo-
ram minutos de agonia. O medo 
de que a cidade afundasse expul-
sou mais da metade da popula-
ção em menos de oito horas. Hoje, 
duas décadas depois, os atuais 32 
mil habitantes ainda convivem 
com o medo de um novo grande 
tremor. E mesmo tendo passado 
por isso tudo, a cidade, que  está 
localizada em uma área de forte 
atividade sísmica, não se preparou 
para suportar os abalos. 

O pânico foi a grande marca 
do desastre de 1986. Mas ele não 
surgiu com o abalo de magnitude 
5,1 na escala Richter e de intensi-
dade 7.0 na escala Mercali, regis-
trado no ultimo dia de novembro. 
Ele nasceu e cresceu aos poucos 
com o desencadeamento da ativi-
dade sísmica observada já no mês 
de agosto. Os primeiros tremores 

documentados em relatório da 
Secretaria Especial da Defesa Civil 
do extinto Ministério do Interior 
(Sedec/Minter) datam de 21 e 23 
de agosto de 1986. Só no primeiro 
dia foram dois, um às 6h38 da ma-
nhã e outro às 15h04. 

Daí até o grande terremoto, o 
psicológico popular foi abalado por 
uma sequência de terremotos rela-
tivamente grandes. Foram contabi-
lizados 20 com magnitude superior 
a 3.0. O coordenador do Laborató-
rio de Sismologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, Jo-
aquim Mendes Ferreira, que foi ao 
local antes e depois do grande aba-
lo, conta que encontrou um cená-
rio de pânico. “Eu via homens ma-
duros chorando como criança. Era 
um pavor que não tinha tamanho”. 
Entre todos os abalos registrados, 
uns sentidos e outros não, a soma 
total no período chega a 4 mil. 

O dia do maior terremoto é con-
tado com detalhes nas mais dife-
rentes falas.  Do mais humilde mo-
rador ao prefeito da cidade, o medo 
foi o mesmo. “Parecia que a terra es-
tava fugindo dos nossos pés. A sen-
sação era esta”, contou o então líder 
do Executivo, José Ribamar Leite. 
“Eu pensei que a cidade estava afun-
dando. Acordei desesperada”, recor-
dou a moradora Cleonice Ferreira 
de Lima, 54. O primeiro instinto de 
ambos foi salvar os fi lhos pequenos 
e sair correndo para fora de casa.

Num segundo momento, o en-
tão prefeito pegou o carro e foi dar 
uma volta pela cidade.  O que ele viu 

foi um verdadeiro caos. Nenhum fe-
rido, na verdade. Mas o terror esta-
va instalado. Todas as pessoas nas 
ruas. Mulheres, homens e crian-
ças desesperados. Chefes de famí-
lia tentando encontrar meios para 
levar todos embora. Muitos conse-
guiram fugir. A estimativa é de que 
das 22 mil pessoas que moravam 
na cidade, 12 mil tenham ido para 
as cidades ou comunidades próxi-

mas até o meio dia. “Só fi cou quem 
realmente não tinha condições ne-
nhuma de ir embora. Até com car-
ro de mão, as pessoas fugiam”, con-
tou a moradora Francisca Batista 
de Miranda, 57. 

A cidade estava destruída. O 
relatório do Sedec/Minter mensu-
ra parte dos danos. Tomando por 
base levantamento efetuado pelo 
Ministério do Exército, na área ur-

bana foram 3.569 prédios danifi ca-
dos e 488 destruídos. Na área rural 
foram outros 291 entre danifi ca-
dos e destruídos. Só em João Câ-
mara 19.855 pessoas fi caram de-
sabrigadas, o que correspondia a 
66% da população. 

O terremoto atingiu ainda ou-
tros municípios. Depois de João 
Câmara o mais atingido foi Poço 
Branco, onde 3.745 pessoas fi ca-

ram desabrigadas (38% da popu-
lação). Ainda sofreram danos sé-
rios as cidades de Jandaíra (1.500 
desabrigados),Touros (1.500), São 
Bento do Norte (150), Pureza (50), 
Parazinho (500) e Bento Fernan-
des (85). Há registros de que o 
grande terremoto tenha sido sen-
tido também  na Paraíba e em 
Pernambuco.

FIM DO MUNDO

 ▶ Praça central de João Câmara, onde a população fi cou acampada após o terremoto de 30 de novembro de 1986

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cleonice Lima, moradora: “Pensei que a cidade estava afundando”

 ▶ Presidente José Sarney: ajuda do governo federal e solidariedade pessoal

 ▶ Frei Damião, religioso: assistência e consolo aos desabrigados

 ▶ Francisca Miranda, moradora: “Só fi cou quem não tinha para onde ir”

 ▶ Reprodução dos jornais da época

ABALO SENSIBILIZOU ATÉ 
JOSÉ SARNEY E FREI DAMIÃO

DANOS 

Área Urbana:  
 ▶ 3.569 prédios danifi cados
 ▶ 488 prédios  destruídos

Área Rural: 

229 prédios danifi cados
62 prédios  destruídos

POPULAÇÃO AFETADA
 ▶ João Câmara: 19.855 

desabrigados (66% da 
população)

ÊXODO
 ▶ 12.000 deixaram João 

Câmara até o meio-dia de 
30/11

 ▶ 1.500 famílias nunca 
voltaram
  
GASTOS DO GOVERNO 
FEDERAL 

 ▶ Ações assistenciais: 
Cz$ 7.700.000,00 (R$ 
3.568.792,42*)

 ▶ Ações preventivas 
(Convênio com UFRN) : 
Cz$ 1.520.000,00 (R$ 
704.488,89*)

 ▶ Total: Cz$ 9.220.000,00 
(R$ 4.273.281,31*)

*VALORES CORRIGIDOS PELA 

INFLAÇÃO OFICIAL (IPCA)

CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A previsão de terremotos é um 
campo no qual a sismologia ainda 
não conseguiu avançar muito. Os 
últimos grandes terremotos no Ja-
pão aconteceram nas áreas menos 
suscetíveis aos abalos. Por isso, se-
gundo o coordenador do Labora-
tório de Sismologia da Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te, Joaquim Mendes Ferreira, não 
há como precisar se vai haver ou-
tro abalo de magnitude superior a 
5.0, mas é uma possibilidade que 
não se deve descartar. 

“Há chances de acontecer um 
novo grande terremoto sim. Mas 
como eu disse, não se sabe onde 
nem quando. E pode ser em João 
Câmara, como pode ser em outro 
lugar. A atividade sísmica na re-
gião ocorre na falha de Samam-
baia, uma descontinuidade na 
placa tectônica sul americana es-
timada em 48 km de extensão má-
xima, que corta os municípios de 
Pureza, Poço Branco, João Câmara 
e Bento Fernandes, sendo a maior 
falha ativa conhecida no Brasil”, 
atesta. 

Com as forças de deslocamen-
to exercidas sobre esta placa, a um 

atrito entre os lados da falha, o 
que provoca um desprendimento 
de energia que culmina nos aba-
los. De acordo com o especialis-
ta, o deslocamento que provocou 
o terremoto de 1986 foi de apenas 
três centímetros. 

Dada a extensão da falha, que 

passa pelos cinco municípios, é 
possível que a atividade, que atu-
almente está próxima a João Câ-
mara, possa migrar para outros lo-
cais ao, como aconteceu no perío-
do 1986-1993. 

No ultimo outubro aconte-
ceram dez tremores na cidade. O 
maior deles chegou a 2.8 na esca-
la Richter. O local da presente ati-
vidade provavelmente está muito 
próximo do epicentro do sismo de 
magnitude 5.1, que  ocorreu em 30 
de novembro de 1986.

Ao contrário do que se ima-
gina, as pessoas estão até mais 
tranquilas em relação a esses aba-
los. Em coro, dizem que é melhor 
acontecerem vários pequenos que 
um grande, porque assim a ener-
gia vai se desprendendo aos pou-
cos e não de uma única vez. 

Contudo, isso funciona ape-
nas na teoria. De acordo com Jo-
aquim Mendes, essa possibilidade 
já pode ser anulada pelos dados da 
atividade sísmica de 1986. Em se-
tembro daquele ano foram regis-
trados 16 abalos com magnitude 
chegando até 4.4 e em novembro, 
aconteceu o maior deles, de 5.1. 

Atividade sísmica de João Câmara 1986 
(fonte: Relatório do Ministério do Interior)

Toda história é formada por 
grandes personagens. Na que en-
volve os terremotos de João Câ-
mara não foi diferente. Um dos 
protagonistas foi o pároco da 
cidade, monsenhor Luiz Luce-
na, religioso há 55 anos, 53 deles 
dedicados aos fi éis de camaren-
ses. Com 88 anos de idade, o pa-
dre ainda celebra missas na igre-
ja matriz de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens.

Já no ano em que chegou à 
cidade, em 1957, foi surpreendi-
do por abalos. Nada comparado 
ao que o esperava três décadas 
depois, mas que já amedronta-
vam a população. Em uma ma-
drugada de 1986 veio o maior de-
les. E a sua postura, desde o pri-
meiro momento, foi crucial para 
que João Câmara não afundasse 
junto com os terremotos. 

“A luz desapareceu. O tele-
fone desapareceu. Eu desci e fui 
pegar o carro para ver como es-
tava a cidade. Quando chego à 
garagem, o carro estava embaixo 
dos escombros”, contou. O prin-
cipal problema, segundo ele, é 
que as pessoas não sabiam o que 
era, e isso os amedrontou muito.

A partir de então, além de ten-
tar oferecer assistência à popula-
ção desabrigada, o padre buscou 
levar conforto para as famílias 
que ainda estavam na cidade, pe-
dindo para que não fugissem para 
municípios vizinhos.  Monsenhor 
Lucena tinha um amplifi cador e 
um microfone, que foi seu instru-
mento por um bom tempo.

O presidente Sarney, que es-
teve na cidade para ver a situação 
dos moradores e como a catás-
trofe estava sendo superada, tam-

bém aconselhou as pessoas para 
que não fossem embora. “Ele até 
se emocionou”, contou o padre.

Os pedidos feitos pelo padre 
foram atendidos. O Batalhão de 
Engenharia do Exército garan-
tiu a recuperação das casas. Em 
uma semana começou o traba-
lho, deixando a igreja por últi-
mo. “Missa eu posso celebrar em 
qualquer lugar”, disse na época.  
Enquanto isso, a Sudene insta-
lou uma série de barracas cober-
tas por lonas na praça central. O 
atendimento médico fi cou sen-
do realizado no Circo da Cultura, 
cedido pelo Governo do Estado. 

A igreja sofreu alguns danos. 
As torres fi caram completamen-
te soltas, a ponto de caírem. A 
parte da igreja onde funciona a 
sacristia fi cou bastante compro-
metida e algumas áreas do piso 
cederam cerca de 10 cm.  O pa-
dre passou quatro dias dormindo 
no carro e outros 80 nas barracas. 
Ofereceu o colégio onde dormia 
para  servir de apoio à população.

“O principal abalo na cidade 
não foi físico, mas psicológico. 
Uma prova disso, é que ninguém 
se feriu. Aliás, a única história 
que se sabe é de uma menina 
que se machucou porque uma 
telha caiu na cabeça dela, mas 
não foi nada grave”, ressaltou.

As pessoas queriam ir em-
bora e as propriedades estavam 
sendo vendidas a preço de bana-
na. O padre mais uma vez inter-
viu. Dessa vez, apelou à justiça.  
O então pároco conseguiu que 
fosse proibida qualquer trans-
ferência de propriedade por um 
ano.  Passados seis meses, boa 
parte da população voltou.

Se em 1986, a população 
saiu ilesa fi sicamente da 
sequência de abalos, há uma 
preocupação de que o mesmo 
não ocorra caso um terremoto 
de magnitude superior a 5.0 
se repita. De acordo com 
José Ribamar Leite, prefeito 
na época em que o grande 
abalo aconteceu, nada foi 
feito no que diz respeito à 
infraestrutura e educação da 
população. 

De acordo com o agora 
vereador no segundo mandato, 
nesses 25 anos foram 
construídas cerca de 3 mil 
unidades residenciais e 90% 
delas não têm estruturas para 
suportar abalos sísmicos. “Você 
vê hoje pessoas construindo só 
com tijolos. Isso é um absurdo”, 
comentou. E, segundo ele, não 
há nenhuma atitude nem da 
Prefeitura Municipal nem da 
Caixa Econômica Federal para 
fi scalizar essas habitações. 

Os prédios públicos, 
por sua vez, de acordo com 
o vereador, também não 
suportariam mais um tremor 
de 5.1. Para o coordenador 
do Laboratório de Sismologia 
da UFRN, Joaquim Mendes, 
a prevenção no sentido de 
estrutura é fundamental para 
evitar grandes desastres. “Se 
é uma cidade que tem uma 
atividade sísmica constante, 
ela tem que ter, não digo 
todos, porque não sei quanto 
isso custaria, mas pelo 
menos alguns prédios sismo 
resistentes”, afi rmou. .  

Também não há adaptação 
da estrutura destes prédios para 
casos de pânico. “As portas das 
escolas são estreitas. Imagine 
dezenas de criança tentando 
sair correndo de uma só vez. 
Seria uma tragédia”, avaliou. O 
vereador defende ainda que as 
carteiras sejam diferenciadas e 
suportem o peso de uma viga, 
por exemplo. “Não importa 
se essa carteira vá ser de 
cimento ou de uma madeira 
mais resistente, mas tem que 
oferecer uma estrutura para 
que a criança fi que embaixo e 
se proteja”, defendeu. 

Joaquim acrescentou ainda 
que é necessário inserir no 
currículo escolar da cidade 
uma disciplina que mostre o 
que são esses abalos, porque 
eles acontecem e como deve-
se comportar diante deles. 

Com  relação ao serviço 
de assistências às prováveis 
vítimas, outro problema. De 
acordo com o especialista 
em sismologia, a Defesa Civil 
Estadual só foi implantada 
efetivamente este ano. Já as 
municipais ainda estão em 
processo de implantação. 

No dia em que se 
rememora os 25 anos de 
um dos maiores terremotos 
registrados no país, o 
município de João Câmara 
receberá os atores principais 
da época. Os estudiosos, assim 
com o prefeito e o pároco da 
época, participarão de uma 
audiência pública promovida 
pela Câmara Municipal. 

Na ocasião, serão 
entregues comendas e títulos 
de Cidadão Camarense. 
Também serão ministradas 
palestras sobre a atividade 
sísmica da região.  Além 
do lançamento do  livro 
“O terremoto que mexeu 
com o Brasil”, do professor 
aposentado de Geofísica e 
Geologia da Universidade de 
Brasília (UnB), Alberto Veloso. 

O livro retrata vários 
abalos registrados no país, 
especialmente no Nordeste. 
A história de abalos sísmicos 
de João Câmara tem destaque 
especial na obra. 

CIDADE NÃO 
ESTÁ PREPARADA 
PARA ENFRENTAR 
GRANDE ABALO

MONSENHOR 
LUIZ LUCENA 
AINDA CUIDA DO 
MESMO REBANHO 

AUDIÊNCIA 
NA CÂMARA 
MUNICIPAL

 ▶ Abrigos improvisados para a população na praça da cidade

ESPECIALISTAS NADA 
PODEM PREVER

VOCÊ VÊ HOJE 

PESSOAS 

CONSTRUINDO 

SÓ COM 

TIJOLOS. 

ISSO É UM 

ABSURDO”

José Ribamar Leite,
Ex-prefeito e vereador

O PRINCIPAL ABALO NA CIDADE NÃO FOI FÍSICO, 

MAS PSICOLÓGICO. UMA PROVA DISSO, 

É QUE NINGUÉM SE FERIU”

Monsenhor Lucena
Pároco

Mês Nº de abalos acima de 3.0 Maior Magnitude (Escala Richter) 

Agosto 4 4.3

Setembro 16 4.4

Novembro 7 5.1

Dezembro 16 4.6

 ▶ Joaquim Mendes Ferreira, do 

Laboratório de Sismologia da UFRN

MENSAGEM DE FREI DAMIÃO

João Câmara, 15 de setembro de 1986

“Acompanhamos o sofrimento do povo e como missionário queremos dar nossa palavra de apoio, 
dizer que confi em em Deus. 

Nossas recomendações são as que já foram feitas na comunidade. Não vendam o que têm, casas, terrenos. 
Os abalos vão passar e todos irão viver uma vida normal como já aconteceu em outros anos. 

Sejam devotos de Nossa Senhora e ela intercederá a Jesus por todos. 
Não tenham medo. 

Deixamos nossa bênção para todos recomendando que vivam de acordo com os 
ensinamentos de Jesus e da Igreja ”

Frei Damião de Bozzano 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO



▶ CIDADES ◀14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO DE 2011

A noite mais disputada 
do mercado publicitário 
potiguar será diferente este 
ano. A entrega do Prêmio 
Bárbaro de Publicidade 
será uma verdadeira 
confraternização entre os 
profi ssionais da área. A 
festa deixará de ser aquela 
cerimônia formal, com 
cerimonial de entrega dos 
prêmios e passará a ser um 
evento descontraído, que 
servirá para premiar os 
melhores da propaganda, 
mas também para reunir os 
amigos. 

A cara nova dada à 
cerimônia de entrega do 
Bárbaro foi capitaneada 
pelo atual presidente 
do sindicato, Rogério 
Nunes. Ele diz que em 
outros anos a festa era 
mais uma solenidade de 
entrega de prêmio, formal, 
onde as pessoas fi cavam 
sentadas em mesas 
como se estivessem em 
um casamento. “Agora 
mudamos o perfi l para 
que seja uma festa de 
confraternização do 
mercado publicitário. Uma 
festa em que veículos de 
comunicação, agências de 
publicidade e fornecedores 
se encontrem, como numa 
confraternização de fi nal de 
ano”, acrescenta. 

A ideia é que a festa seja 
uma grande comemoração 
para os vencedores e 
que os participantes 
sejam estimulados pela 
expectativa de estar numa 
cerimônia descontraída. 
Para deixar a festa 
ainda mais atraente, a 
organização planejou 
uma decoração colorida. 
O apresentador formal 
foi substituído por dois 
locutores de rádio, 
que terão a missão de 
comandar o evento. Os 
convidados poderão usar a 
criatividade e bolar o traje 
publicitário requisitado 
no convite. A animação 
fi cará por conta do DJ Luís 
Couto e da banda potiguar 
Rastafeeling.

“As pessoas vão entrar 
e o DJ já vai estar tocando. 
Primeiro vamos fazer a 
troca de comando no 
sindicato e os locutores 
farão uma apresentação 
bem mais emocional 
e descontraída. Terá a 
entrega dos prêmios e 
depois o show da banda 
Rastafeeling. Queremos 
resgatar o espírito da 
publicidade na festa”, diz 
ainda.

Outra novidade para 
este ano é o engajamento 
na campanha “Trânsito na 
Paz”, que a agência RAF 
Comunicação e Marketing 
criou em parceria com 
os pais de Alan Almoedo, 
jovem de 17 anos morto 
em um acidente de carro 
na Avenida Hermes da 
Fonseca no início deste 
ano. Nos convites está 
escrita uma recomendação 
para que quem for 
consumir bebida alcoólica, 
não ir à festa de carro. 

Durante a cerimônia 
serão entregues os 
prêmios Bárbaro de ouro, 
de prata e de bronze 
aos melhores de cada 
categoria de segmentos. 
As áreas contempladas 
pela premiação são varejo, 
produtos industriais, 
serviço privado, mercado 
imobiliário e serviço 
público. As categorias são: 
fi lme, impresso, cyber, 
outdoor, spot para rádio, 
jingle, promo, design, 
branding e young. Foram 
437 peças inscritas por 11 
agências de publicidade. 

Economista por formação, 
Lana Mendes é sócia da agência 
Dois A Publicidade há 17 anos. 
A entrada na profi ssão apare-
ceu por acaso e pela vontade de 
enfrentar desafi os. Ela trabalha-
va em um banco, mas não esta-
va nada satisfeita com a ativida-
de que desempenhava e já pen-
sava em deixar o emprego quan-
do um colega bancário, amigo de 
Alexandre Firmino, hoje o outro 
sócio da Dois A, lhe disse que es-
tavam precisando de uma pes-
soa para coordenar o setor de 
mídia da TP Publicidade e insis-
tiu para ela que se apresentasse. 

Sem qualquer experiência no 
setor, ela se candidatou a vaga de 
trabalho e teve seus brios feridos 
ao ser dispensada, sem qualquer 
cerimônia, pelo atual sócio (na 
época sócio da TP) ao ver que ela 
nunca tinha trabalhado na área. 
Foi ai que lançou o desafi o. Se em 
um mês o trabalho dela corres-
pondesse ao esperado, ele pagaria 
30% a mais do que o salário ofere-
cido inicialmente. Caso contrário, 
ela iria embora sem receber nada. 

Os 21 anos de atuação na pu-
blicidade potiguar e a posição 
que assume hoje no Sinapro dei-
xam evidente que teve seu salá-
rio majorado em relação ao ini-

cialmente oferecido. Além da TP, 
onde começou, também traba-
lhou como mídia na extinta Bri-
za Propaganda até que Alexan-
dre Firmino desmanchou a so-
ciedade que tinha com Agnelo 
Filho na Dois A, bem no tem-
po em que estava ocupando um 
cargo no governo federal e preci-
sava morar em Brasília. 

Ela foi convidada para socie-
dade e fi cou diretamente à fren-
te da empresa. Hoje, os dois divi-
dem os trabalhos da agência. Ele 
cuidando mais do planejamento 
e da administração da empresa, 
ela no atendimento e na coorde-
nação da criação e mídia, embo-
ra essa divisão não seja assim tão 
estanque. 

Para Lana Mendes, o merca-
do de publicidade no Rio Gran-
de do Norte está bem estrutu-
rado em relação ao que acon-
tece em outros Estados. No ge-
ral, ela diz que há um respeito e 
um bom entrosamento entre as 
agências e os veículos de comu-
nicação que procuram trocar in-
formações para garantir a qua-
lidade dos trabalhos apresenta-
dos aos clientes. “Aqui é um mer-
cado muito amistoso em relação 
ao que a gente sabe que aconte-
ce por ai em outros Estados”. 

O prêmio Bárbaro também 
tem sua continuidade garantida 
pela nova presidente do sindica-
to. Ela destaca a importância desse 
prêmio para incentivar a qualidade 
na criação das peças publicitárias. 
“O prêmio é importante para mo-
tivar a equipe, cria uma empolga-
ção na agência, representando ao 
mesmo tempo um reconhecimen-
to para quem recebe e um desafi o 
para os que não são premiados se 
motivarem para os próximos anos”. 

Como vários outros segmen-
tos econômicos, a publicidade 
no Brasil passa por uma reestru-
turação com o barateamento da 
tecnologia e o surgimento de no-
vas formas de comunicação. Isso 
permite que surjam várias no-
vas agências no mercado atuan-
do com um custo muito menor 
e muitas até sem qualquer fun-
cionário contratado com carteira 
assinada. 

No Rio Grande do Norte a es-
timativa de Lana Mendes é que 
existam perto de 100 empresas 
inscritas como agência de publi-
cidade. Algumas delas são na prá-

tica empresas individuais que atu-
am prestando serviços a outras ou 
trabalhando com a contratação 
de profi ssionais free lancer para 
trabalhos eventuais. A maioria, 
mesmo que quisesse, não pode-
ria se fi liar ao sindicato, que exige 
no seu estatuto a comprovação de 
que têm pelo menos cinco funcio-
nários com carteira assinada para 
poder se associar. 

O outro desafi o do setor sur-
giu com a evolução tecnológica. 
Redes sociais, ações virais, mobi-
le media e outros instrumentos 
têm mudado a forma de trabalho 
dos profi ssionais da comunica-
ção. A maior parte da receita das 
agências é obtida com o comis-
sionamento dos veículos ou for-
necedores, mas hoje em dia sem-
pre há um trabalho também pen-
sado para as mídias sociais. O pro-
blema é saber como cobrar por 
esse trabalho das chamadas mí-
dias não convencionais. “Todas as 
campanhas hoje em dia tem que 
ter uma ação de internet e muitas 
vezes a utilização das chamadas 
mídias não tradicionais, que não é 
uma mídia paga, mas ainda não se 
tem uma regra de como a agência 
pode ser remunerada por esse tra-
balho”, diz Lana. 

JÁ ESTÁ TÃO comum que não cha-
ma mais a atenção. Mais uma mu-
lher passa a ocupar uma posição 
de liderança. Desta vez no setor 
empresarial com a posse hoje à 
noite, junto com a festa de entre-
ga do prêmio Bárbaro, da publici-
tária Lana Mendes na presidência 
do Sindicato das Agências de Pro-
paganda do Rio Grande do Norte 
(Sinapro).

Atual vice-presidente, Lana as-
sume o sindicato que representa 
um setor em franco crescimento 
no Rio Grande do Norte, acompa-
nhando o passo da economia local 
e nacional. Embora não tenha esta-
tísticas ofi ciais sobre o setor, o sin-
dicato congrega 15 agências, que 
juntas representam 80% do merca-
do da publicidade no Estado. 

Os números ofi ciais mais re-
centes disponibilizados pelo IBGE 
são de 2007 e apontam a existência 
no Rio Grande do Norte de 668 em-
presas classifi cadas como parte da 
chamada indústria da comunica-
ção, envolvidas ai não só as agên-
cias, como também os veículos, 
os fornecedores, gráfi cas, empre-
sas de mídia externa, internet, en-
tre vários outros segmentos. Esse 
mercado movimentou naque-
le ano R$ 178 milhões, mas hoje o 
sindicato calcula que já ultrapas-
sou a casa dos R$ 200 milhões o 
valor movimentado pela indústria 
da comunicação no Estado. 

“O volume de verbas cresceu 
muito com o incremento da cons-
trução civil no Estado e a chegada 
de grandes grupos nacionais e até 
internacionais que têm a cultura 
de anunciar e investir no marke-
ting na hora de lançar seus produ-
tos, deixando o mercado mais ro-
busto”, diz Lana Mendes. 

Segundo a nova presidente do 
Sinapro, antes da chegada das em-
presas de atuação nacional, as lo-
cais já anunciavam, mas não ti-

nham uma visão tão agressiva da 
necessidade de se usar todas as 
mídias para a divulgação de um 
lançamento de um edifício, por 
exemplo. 

Ela também cita como um re-
forço nesse crescimento do volu-
me de verbas, o setor de revenda 
de veículos que também enfrenta 
grande concorrência com a chega-
da de novas marcas e fabricantes 
no Brasil na disputa pelo mercado. 
“De maneira geral, as verbas do 
setor privado cresceram e ajuda-
ram a superar algumas difi culda-
des pela parada registrada no se-
tor público nos últimos dois anos”. 

Lana assume a presidência do 
Sinapro e se propõe a enfrentar 
dois desafi os. Um é trabalhar de 
maneira conjunta com as agên-
cias associadas a qualifi cação pro-
fi ssional dos funcionários, através 
da realização de cursos e palestras, 
um trabalho, que ela frisa já come-
çou a ser feito na atual gestão. “Te-
mos difi culdade de como manter 
os funcionários, pois muitas vezes 
a agência investe na qualifi cação e 
depois ele sai para outra e se o in-
vestimento for conjunto podemos 
melhorar a qualidade de maneira 
geral”, afi rma. 

Outra meta que se propõe a fa-
zer é conscientizar o empresariado 
da importância de ter uma agên-
cia de propaganda estruturada e 
passar a ver isso como um investi-
mento para incrementar seus ne-
gócios. Para tanto, a ideia dela é re-
alizar uma campanha com eventos 
e palestras que mostrem o que uma 
boa publicidade pode signifi car no 
resultado fi nal de um negócio. 

“O empresário, na hora de con-
tratar um escritório de advocacia, 
procura o melhor; a mesma coisa 
ocorre com relação à contabilida-
de; por isso o publicitário precisa 
também valorizar a agência dele 
e ver que as que investem para ter 
uma estrutura melhor têm mais 
condições de atender e dar os re-
sultados que ele espera”. 

A PROPAGANDA É A 

ALMA DO NEGÓCIO
/ POSSE /  NA SOLENIDADE DE ENTREGA DO PRÊMIO BÁRBARO, HOJE À NOITE, A PUBLICITÁRIA LANA MENDES 
ASSUMIRÁ A PRESIDÊNCIA DO SINDICATO DAS AGÊNCIAS DE PROPAGANDA DO RIO GRANDE DO NORTE

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Lana Mendes: sócia da agência Dois A Publicidade há 17 anos

PRÊMIO TERÁ 
CONTINUIDADE 

DESAFIO DESDE 
O PRIMEIRO 
PASSO 

O PRÊMIO É IMPORTANTE PARA 

MOTIVAR A EQUIPE”

Lana Mendes, Publicitária

FESTA 
ESTE ANO 
SERÁ MAIS 
DESCONTRAÍDA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

AGORA MUDAMOS 

O PERFIL PARA QUE 

SEJA UMA FESTA DE 

CONFRATERNIZAÇÃO 

DO MERCADO 

PUBLICITÁRIO”

 Rogério Nunes
Presidente do Sinapro

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Nesta nova obra, Mesquita mer-
gulha em seu próprio eu. Conforme 
ele  defi ne, o livro fala do pensamen-
to interior e sua intimidade. “Meu 
momento existencial, fi losófi co e 
religioso está muito presente nes-
se livro. É um momento de ama-
durecimento, a chegada da terceira 
idade, da refl exão. Estou numa fase 

de olhar o mundo e me preocupar 
com ele, com as modifi cações que 
acontecem de forma cada vez mais 
vertiginosa”, enumera.

Apesar de ser um românti-
co genuíno, revela estar desapon-
tado com as modifi cações que 
vêm ocorrendo com as pessoas. 
“Mudanças que estão acontecen-

do mais para o mal do que para o 
bem. Os costumes, a própria legis-
lação brasileira, que é muito falha. 
Esse livro não é só para elogiar, é 
também uma crítica”, revela. 

As críticas são direcionadas 
aos hábitos, às leis, aos homens e 
ao comportamento humano. Fã 
dos Beatles e de Elvis Presley, Mes-
quita admite que a sociedade e a 
música mudaram muito nos últi-
mos anos. Infelizmente, para pior. 
“Sou muito preocupado com a 
questão das drogas, por exemplo. 

Essas mogangas que chamam de 
música e de dança. Respeito quem 
gosta, mas eu tenho direito de não 
gostar e me expressar”, acrescenta.

Os textos que compõem “A Pai-
sagem e o Tempo” são crônicas se-
lecionadas que já foram publicadas 
na imprensa potiguar. Valério cos-
tuma selecioná-las de acordo com o 
momento que está vivendo. Pergun-
to, então, qual a relação entre paisa-
gem e tempo para ele. “A paisagem é 
o que vejo ao meu redor, o que acon-
tece na vida social, cultural, política 

e profi ssional. E o tempo é hoje. Sou 
muito preocupado com ele porque 
vejo que modifi ca as pessoas. E, la-
mentavelmente, para pior”, fi losofa.

Por isso mesmo que o presi-
dente do TCE se defi ne como uma 
pessoa extremamente memoria-
lística e saudosista, ligado ao pas-
sado e ao patrimônio histórico 
do Estado. Uma das suas frustra-
ções, revela, é não ter sido jornalis-
ta atuante. Assim como os outros 
15 livros, este é mais uma publica-
ção independente do autor. 

A RELAÇÃO ENTRE a paisagem e 
o tempo é a tônica do novo li-
vro do advogado e presidente 
do Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE), Valério Mesquita, que 
será lançado hoje, a partir das 
18h, na Livraria Siciliano do Mi-
dway Mall. Diferente dos outros 
15 livros que já publicou, em que 
conta causos e histórias engra-
çadas da política potiguar, Mes-
quita defi ne este como um livro 
memorialístico e pessoal. Textos 
sobre a vida cultural, os costu-
mes e a vida social no Rio Gran-
de do Norte compõem a publica-
ção independente. 

“Este livro foge um pouco do 
meu estilo de escrever sobre cau-
sos que são histórias do folclore 
político e cultural do Rio Grande 
do Norte. Esse tem outra temá-
tica, daí o seu nome ‘A paisagem 
e o tempo’”, explica. A fi losofi a 
existencialista com que Mesqui-
ta costuma encarar o mundo e o 
momento espiritual que vive são 
retratados na obra, que também 
representa uma nova fase vivi-
da por ele: a do amadurecimen-
to. “Cheguei à terceira idade”, diz 
com bom humor, aos 69 anos. 

A viagem pela paisagem e o 
tempo representa uma fuga das 
histórias sobre personagens ri-
cos, engraçados e bem-humora-
dos da política potiguar. Os livros 
“Causos 2001” e “Causos 2010” 
são uma boa prova da relação que 
mantém com esse tipo de histó-
ria. “Dos 16 livros que escrevi, oito 
são desse tipo e eu já tenho para 
o próximo ano outro livro escrito 
com esses causos”, anuncia. 

Advogado por formação, Va-
lério sempre teve uma relação 
de amor com a escrita. Nos tem-
pos de Colégio Marista, dirigia e 
escrevia para o jornal da escola. 
A mesma coisa se repetiu na fa-
culdade de Direito. O “Semaná-
rio Colegial” e a “Tribuna Aca-
dêmica” foram parte importan-

te da história do atual presidente 
do TCE. Escrever é também uma 
terapia, que ele pretende inten-
sifi car no ano que vem, quando 
for obrigado a pedir aposentado-
ria compulsória do Tribunal por 
ter atingido os 70 anos. 

Os laços com a cultura poti-
guar também sempre foram mui-
to fortes e ganharam notorieda-
de quando exerceu por seis anos 
o mandato de presidente da Fun-
dação José Augusto e “um papel 
muito importante na editoração 
de autores potiguares e na res-
tauração de monumentos histó-
ricos”, conforme ele mesmo defi -
ne. Esta, aliás, é uma de suas ban-
deiras até hoje, que inclusive me-
receu um capítulo no novo livro. 

Mesquita acredita que o 
Rio Grande do Norte tem peca-
do na preservação do patrimô-
nio histórico local e cita o Solar 
dos Guararapes, construído no 
século XIX na região de Macaí-
ba, como um exemplo de patri-
mônio que precisa ser resgata-
do. “É um prédio antigo que inte-
gra o elo da história do comércio 
do RN e até hoje não fi zeram a re-
construção do prédio. Essa é uma 
das minhas preocupações com o 
tempo. Ele precisa ser pereniza-
do com o que tem de riqueza, 
de história, de personagens que 
o RN tem e muitos estados não 
possuem iguais”, argumenta.

O advogado também integra 
a Academia Norte-Rio-Granden-
se de Letras, o Conselho Estadu-
al de Cultura e o Instituto Histó-
rico Geográfi co do RN. Defi ne-
-se como alguém que “gosta de 
ler bastante” e tem uma “vonta-
de compulsiva” de escrever. “Por 
causa disso nascem livros de di-
ferentes caracterizações”, acres-
centa. As histórias contadas em 
suas crônicas e causos são sem-
pre reais, mas o sonho dele mes-
mo era ser poeta. “Não sou, mas 
gostaria muito de ser. Apesar de 
que meus colegas dizem muito 
que meus textos têm uma prosa 
poética”, frisa.

UMA VIAGEM PELA 

/ MEMÓRIAS /  VALÉRIO MESQUITA, PRESIDENTE DO TCE, MERGULHA NO SEU “MOMENTO EXISTENCIAL” AO LANÇAR HOJE O SEU 16º LIVRO

PALAVRA CANTADA 3D – [Cinemark] - 

12h20

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

O PALHAÇO – [Cinemark] - 15h00 - 

17h05 - 19h20 - 21h25 - 23h30 – [Movie-

com] - 17:35 - 21:20

11-11-11 – [Cinemark] - 13:30

FILHOS DE JOÃO, ADMIRÁVEL MUNDO 
NOVO BAIANO – [Cinemark] – 14h00

HAPPY FEET 2 3D: O PINGUIM – [Ci-

nemark] - 11h05 - 13h20 - 15h40 - 

17h55 - 20h05 - 22h25 – [Moviecom] 

- 15:00 - 17:10 - 19:20 - 21:30

NÃO SEI COMO ELA CONSEGUE – 
[Cinemark] - 11h55 - 16h15 - 18h20 

- 20h25 -22h30 – [Moviecom] - 14:35 

- 16:55 - 19:15 - 21:35 

Mais um dia no qual a 
pesquisadora Bruna Hetzel 
apresenta o estudo “Ética e 
Estética no Cinema de Walter 
Salles”. O encontro acontece 
novamente na Casa da Ribeira, 
com início às 18h. Entrada: R$5. 
Informações: 3211 7710

A banda potiguar Metamorfose 
apresenta repertório dançante e 
eclético, com sucessos do pop/
rock, sertanejo, forró, samba e axé. 
Local: Taverna Pub (Rua Dr. Manoel 
A. B. de Araújo, 500, Ponta Negra). 
Informações: 3236 3696

AMANHECER – PARTE I – [Cinemark] - 12h00 - 12h30 -13h00 - 14h05 - 14h50 

-15h25 -16h00 - 17h10- 18h00 - 18h30-19h00 - 20h00 - 21h00-21h30 -22h05 

- 23h00-00h00 – [Moviecom]-13:40-15:00–15:40- 16:20 -17:20-18:20 - 19:00 

- 20:20- 21:00- 21:40

PAISAGEM E PELO TEMPO
LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Valério Mesquita lança A paisagem e o tempo na noite de hoje na Livraria Siciliano do Midway Mall

UMA FASE DE OLHAR E SE 
PREOCUPAR COM O MUNDO

NÃO SOU, MAS 

GOSTARIA MUITO 

DE SER (POETA). 

APESAR DE QUE 

MEUS COLEGAS 

DIZEM MUITO QUE 

MEUS TEXTOS 

TÊM UMA PROSA 

POÉTICA”

Valério Mesquita,
Presidente do TCE e escritor

O AUTOR

Natural de Macaíba, 
Valério Alfredo Mesquita 
formou-se em Direito na 
UFRN, na antiga Faculdade 
da Ribeira. Desde cedo 
enveredou pelos caminhos 
da política. Foi prefeito 
de sua cidade de 1973 a 
1975 e deputado estadual 
por quatro legislaturas. 
Presidiu a Fundação José 
Augusto, é membro efetivo 
da União Brasileira de 
Escritores secção do RN 
e honorário do Conselho 
Estadual de Cultura 
do Estado, do Instituto 
Histórico Geográfi co 
do RN, da Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras, cadeira nº 21 e da 
Academia Macaibense 
de Letras. Atualmente é 
conselheiro presidente do 
Tribunal de Contas do RN. 

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula
Um homem perde o senso de 
orientação após quatro drinques; uma 
mulher após quatro beijos”
Henry Louis Mencken
Jornalista e crítico social norteamericano

7º Encontro da Justiça 
Militar - Combate 
à Degradação 
Ambiental e Energias 
Renováveis, no Vila 
Hall, Via Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Major João Eduardo, coronel Freitas e os secretários de 

Segurança, Aldair Rocha, e Justiça,  Thiago Cortez

 ▶ O ministro do STJ, Carlos Alberto, com o juiz Jarbas Bezerra, 

o desembargador Expedito Ferreira e Jorge

 ▶ Ricardo Motta, Felipe Maia e Onofre Neto  ▶ Themis Godeiro, Marcus Egito e Rafael Correia  ▶ Erica Aires e Thales Augusto 

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini recebe comenda das mãos do 

juiz Jarbas Bezerra

 ▶ Lena Rocha e Felipe Maia: homenageados 

 ▶ Em jantar do Agaricus, o juiz Jarbas Bezerra com sua mãe 

Jocélia, os sobrinhos João Paulo e Juliana e a mana Fátima Oliveira

 ▶ Joana D’Arc, Mariana Azevedo, Francisco Rego Neto e Katia Brandão 

na feijoada oferecida por Marcia Carrilho na Toca do Miga em Extremoz

 ▶ Juliana Sousa, Mary Sorage e Gustavo Szilagyi, o novo diretor geral 

do Idema, na platéia do Anfi teatro Pau-brasil, assistindo ao show da 

Confraria do Choro, no aniversário de 34 anos do Parque das Dunas

 ▶ Júlia Teixeira, Herison Vaz e Indhira Barbalho 

no Congresso de Fibromialgia em Mossoró

 ▶ Diana Ferraz causando no 

Hotel Thermas

FOTOS: D’LUCA / NJ

S
A

D
EP

A
U

LA
 /

 N
J

S
A

D
EP

A
U

LA
 /

 N
J

?VOCÊ SABIA
Que a governadora Rosalba Ciarlini assinou nesta sexta-feira, 25, 
em solenidade na Câmara Municipal de Assu, o patrocínio para a 
restauração do Cine Teatro Pedro Amorim da ordem de cerca de R$ 1,5 
milhão através da Lei Câmara Cascudo?

Hablas 
Español?

Para aqueles que dizem que 
espanhol é fácil, quase igual ao 

português, traduza a frase abaixo:
“La vien un tarado pelado com 

su saco en las manos corriendo 
detraz de la buseta, para comir 

porro y chupar pintón”
Traduziu? Acertou? Tem certeza? 

Veja abaixo a tradução correta:
“Lá vem um louco careca com 
seu paletó nas mãos correndo 

atrás do micro ônibus, pra comer 
churros e beber cachaça”.
Pois é, além de não saber 

espanhol, você só pensa besteira!!!

Off  Carnatal
O Banco do Nordeste está 
patrocinando o Festival Som da 
Mata que acontecerá no Parque 
das Dunas nos próximos 2, 3 
e 4 de dezembro. Começa na 
sexta a partir das 13h com a 
abertura do Mercado no Parque, 
a 9ª edição do Mercado das 
Pulgas - Bazar Fashion, a feira 
alternativa mais descolada da 
cidade. Estarão à venda: arte, 
camisetas, livros, CDs, raridades, 
revistas, bijuterias, moda, DVDs, 
antiguidades e artigos novos e 
usados. No sábado e domingo 
a feira estará aberta das 8 às 
18h. Ainda na sexta, às 15h30, 
acontecerá o solo pelo bosque de 
Henrique Marinho e seu violino, 
antecipando a apresentação 
da Big Band Jerimum Jazz no 
Anfi teatro Pau-brasil às 16h30. 
No sábado e domingo acontece 
das 8h30 às 10h30 e das 14 às 16h 
a ofi cina de música Hullabaloo, 
ministrada por Kadna Cordeiro, 
para os 30 felizardos que se 
matricularem primeiro mediante 
o preenchimento da fi cha de 
inscrição e doação de uma lata de 
leite em pó que será oferecida à 
AMICO - Amigos do Coração da 
Criança. No sábado e domingo, 
pela manhã e a tarde, acontecerão 
solos de instrumentistas pelo 
bosque, além dos shows no 
anfi teatro. Além de toda essa 
festa, o Parque estará oferecendo 
a Ofi cina de Artes para crianças, 
jogos e trilhas, orientados pelos 
seus monitores. A entrada custa 
apenas R$ 1,00 (um real) que é a 
taxa de manutenção do Parque. O 
festival tem o apoio do Governo 
Federal, Governo do Estado, 
Idema e Parque das Dunas.

7º dia
Hoje tem a missa de 7 dias para Dalva Cunha, às 19hs, na igreja de 
Santo Agostinho, Conjunto dos Professores da UFRN. Dona Dalva 
era a mãe dos amigos Eugênio, Neri, Diva, Paulo Waldemiro, João 
Batista e Adriana.

Mérito
Pelos resultados da parceria 
em projetos como o Programa 
Educacional de Resistência às 
Drogas e à Violência e Ronda 
Escolar, que reduziu em 90% os 
assaltos a estudantes no Centro 
de Natal, o Irmão José Nilton 
Dourado, diretor do Colégio 
Marista, recebeu do Governo do 
Rio Grande do Norte a Medalha 
do Mérito Policial Luiz Gonzaga. 
A homenagem foi ontem durante 
a solenidade de comemoração 
pelos 175 anos da Polícia Militar 
do RN, no Centro de Convenções 
de Natal.

Limpeza
Menino, vocês precisam ver a 

belezura que está os arredores 
onde vai acontecer o Carnatal. 

Meios fi os sem nenhum capim, 
calçadas varridas e o chão limpo 

de lamber. Ontem chegou no 
meu email uma mensagem 

da Urbana dizendo que está 
intensifi cando o trabalho de 

limpeza antes, durante e APÓS o 
Carnatal. Vamos ver se esse “após” 
realmente acontece pois nos anos 

anteriores, o que fi ca é muita 
sujeira de bebida derramada e 

excrementos (sólidos e líquidos), 
que os moradores da região fi cam 

torcendo para que caia uma 
grande chuva para levar para o 
ralo a imundice deixada pelos 

chicleteiros. Estamos de olho!!!Novidades 
hospitalares
O Natal Hospital Center 
realizou ontem em seu 
auditório, um café da manhã 
para apresentar para aos 
seus parceiros do Grupo 
UNIDAS as “Perspectivas 
2012 e o Fortalecimento do 
Relacionamento”. Durante 
o evento, representantes do 
Grupo Delfi n, responsável 
pela gestão do NHC, e demais 
dirigentes do hospital falaram 
sobre o planejamento dos 
novos serviços a serem 
oferecidos, com ênfase no seu 
papel regional, modulando 
soluções conjuntas para o novo 
ano que se inicia.

Os brutos 
também dão II
O juiz Aldo Albuquerque, da 7ª 
Vara Cível de Aracaju, proibiu a 
publicação e comercialização do 
livro “Lampião – o Mata Sete” 
de autoria do juiz aposentado 
Pedro de Morais. A ação judicial 
foi movida pela família do “rei do 
cangaço”, que se sentiu ofendida 
porque, em um dos capítulos, ele 
é apontado como homossexual 
e sua companheira Maria 
Bonita, como adúltera. No livro, 
o autor afi rma que o Virgulino 
Ferreira, o Lampião, mantinha 
uma relação homoafetiva 
com um cangaceiro chamado 
Luiz Pedro, que também seria 
namorado de Maria Déia, a 
Maria Bonita, o que formaria 
triângulo amoroso.
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

A ESPERA DO ABC deverá du-
rar um pouco mais. Na primeira 
conversa na tentativa de renovar 
contrato com o centroavante Le-
andrão, o time potiguar não obte-
ve sucesso. O jogador ouviu a pro-
posta feita pelo clube, mas pre-
feriu aguardar mais alguns dias 
para defi nir seu destino para a 
temporada 2012. O atacante tem 
outras propostas e deverá dar res-
posta ao time potiguar até o fi nal 
desta semana.

O jogador deve viajar hoje 
para Porto Alegre, cidade onde 
sua família mora, para acompa-
nhar o fi lho que passa por alguns 
problemas de saúde. Na opor-
tunidade, o mineiro deverá con-
versar com a família para tomar 
uma decisão. Além do ABC, o XV 
de Piracicaba-SP, Mogi Mirim-
-SP e clubes da China e Bulgária 
estariam interessados em con-
tar com o futebol do atleta. Caso 
o jogador não aceite a proposta, 
a direção Alvinegra deverá mi-
rar seus esforços para preencher 
mais uma importante perda, pois 
não há no atual elenco do clube, 
outro atleta com as característi-
cas de centroavante. 

Para o ataque, no momento, 
o time do técnico Leandro Cam-
pos tem apenas Felipe Alves e o 
jovem Alvinho, que retorna após 
empréstimo ao Santa Cruz-RN. 
Além disso, precisará repor mais 
uma peça importante no elenco 
Alvinegro, já que o meia Cascata 
deixou o clube na última segun-
da-feira após sequer receber uma 
proposta de renovação. Assim 
como Leandrão, ainda aguardam 
para defi nir as renovações de con-
trato os volantes Ricardo Oliveira 
e Basílio, além do atacante Éder-
son, este último, com passe ligado 
ao Atlético-PR até o fi nal de 2013.

Até agora, 61% dos jogadores 
do grupo que terminou a Série B 
deixou o clube. Ao todo, 19 atletas 
foram liberados para retornar aos 
seus clubes ou não tiveram seus 
contratos renovados. Desses, sete 
atletas que estavam no Alvinegro 
por empréstimo retornaram aos 
seus clubes de origem por solici-
tação dos mesmos. Casos dos za-
gueiros Gualberto (Palmeiras/SP) 
e Rafael Caldeira (Santos/SP), os 
volantes Rômulo (Flamengo/RJ) 
e Esdras (Vitória/BA), o meia Jér-
son (Vitória/BA) e os atacantes 
Eliandro (Cruzeiro/MG) e Lins 
(Criciúma/SC).

Informações apuradas pela re-

portagem do NOVO JORNAL, no 
entanto, sugerem que um deles 
poderá voltar. É o caso do meia Jér-
son. O jogador não estaria nos pla-
nos do Vitória-BA para o Campeo-
nato Baiano e poderia ter seu em-
préstimo renovado com o clube 

potiguar. ABC e Vitória, no entan-
to, não confi rmam a informação.

Até agora, apenas os goleiros 
Camilo e Welligton; laterais Nêgo 
e Renatinho Potiguar, os volantes 
Bileu e Makelelê; meia Erivélton, 
além do atacante Felipe Alves, 

que participaram da Segundona, 
tem seu vínculo garantido para a 
temporada 2012. Além deles, re-
tornam ao clube o lateral Edson, 
o meia-atacante Gabriel e o ata-
cante Alvinho, emprestados a ou-
tras agremiações.

Enquanto os dirigentes do 
ABC atuam promovendo o des-
manche do elenco da tempora-
da 2011, começam a surgir diver-
sos nomes de reforços que po-
dem desembarcar no Centro de 
Treinamento Vicente Farache. 
Depois do meia Raul (ASA-AL) e 
o volante Eliélton (América), os 
nomes do meia Th iago Potiguar 
(Paysandu-PA) e do zagueiro Au-
dálio (Mogi Mirim-SP). Este últi-
mo, inclusive, contabiliza passa-
gens pelo ABC em 2008 e 2009.

No caso do meia Th iago, que 
tem contato com o clube para-
ense até o fi nal do ano de 2014, 

não há qualquer contato ofi cial 
entre o Alvinegro, Papão e o em-
presário do atleta. “Eu desco-
nheço qualquer contato, mas 
quero dizer que o Paysandu 
está aberto, pode nos procurar 
que faremos negócio”, afi rmou 
Luiz Omar Pinheiro, presiden-
te do Paysandu. O cartola dis-
se ainda ter liberado o jogador 
para procurar outro clube, pois 
o empréstimo seria facilitado. 
“O ABC não nos procurou, mas 
se vier, conversaremos”, disse 
Stevens Panopoulos, empresá-
rio do jogador de 26 anos, que 
recebeu inclusive sondagens do 

Atlético-PR.
A situação do zagueiro Au-

dálio, que esteve no elenco do 
Grêmio Barueri durante esta 
edição da Série B e foi devolvi-
do ao seu clube de origem, é a 
mesma. O diretor de futebol do 
Mogi, Maurício Rocha, afi rmou 
não ter recebido qualquer liga-
ção do clube potiguar, mas as-
segura estar aberto para nego-
ciar o empréstimo do atleta de 
24 anos. “Temos contrato com o 
jogador até 2013 e ele está nos 
nossos planos, mas nada impe-
de de ouvir a proposta do ABC, 
caso realmente haja interesse”, 
ponderou o dirigente do clube 
paulista.

Em relação ao volante Eliél-
ton, a negociação que ainda es-

tava no início, já complicou. O 
jogador que disputou a Série B 
pelo Icasa-CE surgiu como um 
dos possíveis jogadores a se-
rem contratados pelo ABC para 
a temporada 2012. O atleta, no 
entanto, foi emprestado ao time 
cearense com um pré-contrato 
assinado com o América. 

Sinalizado o interesse Alvi-
negro, o rival registrou o novo 
contrato com o jogador válido 
até maio do próximo ano, mês 
da estreia de ambos os clubes 
na Série B. Originalmente, o vín-
culo do jogador terminaria hoje. 
Agora, se realmente tiver in-
teresse em negociar, o ABC ou 
qualquer outro clube terá que 
negociar diretamente com a di-
reção rubra.

REFORÇOS NA MIRA

A DECISÃO / SUSPENSE /  LEANDRÃO RECEBE PROPOSTA DE 
RENOVAÇÃO DO ABC, VIAJA PARA PORTO ALEGRE E 
DEVE DAR A RESPOSTA ATÉ O FINAL DE SEMANA

DO ARTILHEIRO

 ▶ Leandrão tem propostas de outros clubes

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Audálio pode retonar ao ABC

REPRODUÇÃO

FOLHAPRESS

ACOSSADO POR JOSEPH Blatter, 
o presidente da CBF, Ricardo 
Teixeira, apelou aos boleiros. 
Como há dez anos, quando 
colocou Luiz Felipe Scolari 
na seleção para neutralizar 
duas CPIs no Congresso que 
devassaram sua vida na reta 
fi nal da preparação para a 
Copa de 2002. Deu certo: 
Scolari trouxe Ronaldo, e 
Ronaldo trouxe o penta. 

Agora, o dirigente coloca 
no centro das atenções dois 
dos mais famosos nomes 
do futebol brasileiro. Além 
de recorrer novamente 
ao carismático Ronaldo, 
convidado para compor o 
Comitê Organizador Local da 
Copa-2014, Teixeira chamou 
na sexta-feira o presidente 
do Corinthians, Andres 
Sanchez, para comandar o 
departamento de seleções da 
CBF. 

Há a expectativa de 
que Ronaldo confi rme nos 
próximos dias que aceita o 
cargo. 

“Se isso for confi rmado, 
o futebol brasileiro e o país 
ganham muito”, afi rmou 
Sanchez. “Ronaldo é uma 
pessoa acima de qualquer 
suspeita e tem experiência, 
mas não sei se o sufi ciente 
para lidar com tudo isso.” 
Após deixar a presidência 
do Corinthians, Andres vai 
morar no Rio e fi car perto do 
“amigo” Teixeira. 

O presidente da CBF 
decidiu dividir o poder 
absoluto que tinha após a 
série de ameaças feitas por 
Joseph Blatter. Também 
acossado por denúncias, 
o cartola da Fifa reabriu o 
processo envolvendo a ISL, 
ex-agência de marketing da 
entidade, e pretende anunciar 
no próximo mês o resultado 
das apurações. 

O caso ISL foi o maior 
escândalo de corrupção da 
história da Fifa. O processo, 
encerrado em 2010 sob sigilo 
na Justiça suíça, concluiu que 
foram pagos US$ 100 milhões 
(R$ 186 milhões) em propina 
a dirigentes nos anos 1990. 

Os nomes dos acusados 
nunca foram divulgados. 
Segundo a rede britânica 
BBC, Teixeira está entre 
eles. Está também na lista 
de desafetos de Blatter por 
quase tê-lo traído na última 
eleição da Fifa. 

Se Ronaldo aceitar o 
cargo, desempenhará um 
papel inicialmente pensado 
para Pelé. Em 2008, o Rei 
do futebol foi anunciado 
embaixador do comitê da 
Copa-2014 após um almoço 
com Teixeira. 

Porém Pelé não chegou a 
exercer a função de fato. 

Em julho, depois de 
travar uma forte disputa 
nos bastidores com o 
mandatário da CBF e do 
COL, a presidente Dilma 
Rousseff  anunciou Pelé como 
embaixador do Mundial pelo 
governo federal. 

Ontem, Ronaldo se 
reuniu com o ministro do 
Esporte, Aldo Rebelo (PC do 
B). O tema da conversa não 
foi revelado. Um assessor 
informou que Ronaldo não se 
pronunciaria. 

Um dia antes, Rebelo disse 
que não tinha sido consultado 
por ninguém sobre Ronaldo, 
mas que o tema também não 
era de sua alçada. 

Teixeira está na Suíça 
e volta ao país apenas na 
quinta-feira.

RICARDO 
TEIXEIRA APELA 
A RONALDO 
PARA O COMITÊ 
DA COPA

/ PRESSIONADO /
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DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

NOS ÚLTIMOS ANOS ABC e Améri-
ca fi caram marcados por con-
tratar muitos jogadores e pou-
co tempo depois dispensá-los. 
Tudo isso acabou trazendo um 
acumulado de dívidas traba-
lhistas para os clubes. Ontem 
o América resolveu a pendên-
cia com dois ex-jogadores e pa-
gará um total de quase R$ 140 
mil para ambos. Já o ABC terá 
que pagar R$ 100 mil para um 
lateral.

Se falarmos com um tor-
cedor americano sobre o joga-
dor João Amadeu Elvino, difi cil-
mente alguém saberá respon-
der de quem se trata. Se per-
guntar pelo volante Adãozinho, 
que defendeu o time em 2007 
é possível que alguns se recor-
dem. Porém, a diretoria ame-
ricana não se esquece do atle-
ta. O ex-jogador, que hoje está 
aposentado, disputou o Cam-
peonato Brasileiro da Série A de 
2007 pelo rubro, mas fi cou pou-
co mais de um mês na equipe e 
acabou sendo dispensado.

Por esse motivo ele entrou 
na Justiça contra os potiguares, 
pedindo um valor pela multa 
rescisória, além de salários, fé-
rias e fundo de garantia. A ação 
teve um ponto fi nal apenas on-
tem, quando o rubro aproveitou 
a Semana de Conciliação e da 
Execução do TRT para homolo-
gar um acordo com Adãozinho, 
na 8ª Vara do Trabalho de Natal

“Tínhamos acertado tudo 
com o jogador no meio do ano. 
Mas hoje (ontem) nos reunimos 
com o advogado do atleta para 
homologar tudo na Justiça”, fri-
sou o diretor jurídico do Améri-
ca, Klebet Cavalcanti.

O valor que será pago gira 
em torno de R$ 64 mil, que será 
parcelado e já está sendo de-
positado na conta do ex-atleta. 
“O jogador já está recebendo. O 
América está cumprindo o que 
foi negociado anteriormente e 
que agora está homologado na 

Justiça”, afi rmou Felipe Augus-
to, advogado de Adãozinho.

O América também fi nali-
zou um acordo para pagar uma 
dívida com o volante Jackson, 
que atuou no time em 2009. O 
valor é de R$ 75 mil. Klebet co-
memorou a solução destes dois 
problemas. “O América sempre 
procura honrar os seus com-
promissos. Estávamos nego-
ciando com os jogadores e che-

gamos a um denominador co-
mum. O América cedeu um 
pouco e os jogadores também”.

E os números confi rmam o 
que Cavalcanti falou. De acordo 
com o TRT, em setembro o va-
lor calculado do que teria que 
ser pago para Adãozinho era de 
mais de R$ 76 mil.

E Klebet Cavalcanti afi rmou 
que existem outras negociações 
em andamento e que nos pró-

ximos meses o clube deve sen-
tar com os jogadores para ten-
tar negociar as dívidas. “Vamos 
aguardar a decisão da Justiça. O 
América tem algumas dívidas 
com jogadores, mas ainda não 
houve nenhuma sentença. Mas 
estamos procurando negociar. 
O América não vai deixar de pa-
gar o que deve, mas o valor tem 
que ser justo para o clube tam-
bém”, comentou.

A CONTA
/ TRT /  DEPOIS DE QUATRO ANOS, AMÉRICA 
ACERTA DÍVIDA COM ADÃOZINHO E JACKSON; 
ABC DEVE R$ 100 MIL A BOSCO

O ABC também terá uma 
dor de cabeça nos próximos 
dias. O clube deve ser notifi cado 
de uma decisão que ocorreu 
um julgamento em 2ª Instância 
no Tribunal Regional de 
Trabalho, entre Bosco e ABC. 
Ficou decidido que o alvinegro 
potiguar terá que pagar ao 
lateral, que passou pelo clube em 
2008, a quantia de R$ 100 mil.

Na 1ª Instância, o valor era de 
apenas R$ 4 mil, mas o advogado 
do jogador, Felipe Augusto, 
recorreu, alegando que a quantia 
anteriormente defi nida era 
em cima de um salário de R$ 1 
mil, quando deveria ser de R$ 
19 mil. “A Justiça entendeu a 
procedência do nosso recurso. 
Não tinha como calcular a dívida 
em cima de um salário que não 
era o correto”, declarou Felipe.

Ele afi rmou que o ABC não 
mandou representante para 
o julgamento. “Ninguém sabe 
desse julgamento. Quem está 
afi rmando sou eu, que estava 
no julgamento hoje (ontem). 
Inclusive nenhum representante 
do ABC estava presente. Mas a 
decisão está tomada. Acredito 
que dentro de duas semanas, no 
máximo, a decisão estará sendo 
divulgada no Diário da Justiça e o 
clube será notifi cado. Estaremos 
esperando para negociar a forma 
de pagamento”.

Felipe Augusto, que também 
é presidente do Sindicato dos 
Atletas Profi ssionais do RN, 
confi rmou que existem vários 
recursos de jogadores contra 
clubes no Rio Grande do 
Norte. “Existem sim. São casos 
que demoram, pois as partes 
negociam o que acham mais 
correto. Mas no fi nal sempre 
acabamos achando uma solução 
boa para os dois”.

DAS DISPENSAS

ABC NOTIFICADO A 
PAGAR R$ 100 MIL 
AO EX-LATERAL 
BOSCO

 ▶ TRT homologou acordo com ex-jogadores do América na Semana de Conciliações

HUMBERTO SALES / NJ

FERNANDO SANTOS / FOLHAPRESS

REPRODUÇÃO

 ▶ Adãozinho recebrá R$ 65 mil

 ▶ Bosco cobra R$ 100 mil


